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Rotary
homenageia
João Brenha
e Miguel Maia

“Inteligência, sagacidade, persistên-
cia, capacidade de luta e de combate
pessoal, na vida desportiva, no sentido
de ganhar os desafios que se propuseram
realizar e vencer.”

“Era metido numa arrecadação
por cima de um galinheiro,
fechado com um grande cadeado,
onde passava grande parte do dia”

Valdemar Silva apaixonou-se pela aviação e pelo pára-quedismo e aos 61 anos
quer estudar e completar um curso superior. páginas 12 e 13

Praga de assaltos aos cemitérios

Prisão preventiva
por alegadamente
abusar
sexualmente
da filha menor

Escondeu-se
dentro de água
junto ao esporão
da praia dos
pescadores
– alegado
assaltante
perseguido
pela GNR
acabou por se
“render” ao frio

página 2página 3

O de Anta foi de novo assaltado, o de Espinho também, assim como os de
Silvalde, Paramos e Guetim. Tudo (alegadamente) para a(s) sucata(s)… a troco de
uns vinténs!
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Rua 23, n.º 329                                           4500 ESPINHO

de JOSÉ ANTÓNIO LOPES

• Contamos com a vossa presença
• Com a mesma qualidade de sempre

Visite-nos Rua 39, n.º 255 - 4500-Espinho
Telef. 227312036 • Tlm. 912446519

ABRIMOS DIA 8
(Proprietário de "A Fidalguinha")

Rua 33, n.º 942 — 4500-314 Espinho   •   Tel/Fax 227 326 085
Tlm. 910 304 393  •  2tons@sapo.pt  •  www.2tons.com.pt

* Lembranças de Natal originais

* Sugestões para jantares de Natal
de empresas

* Promoções especiais
prendas - decoração - brindes

Os amigos do alheio voltaram pela

calada da madrugada de quinta-feira ao

cemitério de Anta, furtando diverso

material, designadamente símbolos

religiosos e placas afectivas de quem

ornamenta as derradeiras moradas

terrestres dos seus familiares. Depois,

supostamente, o cobre e outros metais

serão vendidos a troco de uns trocos,

desmantelados e até derretidos.

Lúcio Alberto

Manuel Vieira Rocha e o executivo a que
preside na Junta de Freguesia de Anta já
equacionaram a eventualidade do recurso ao
serviço nocturno de vigilância, “mas o eleva-
do custo da contratação de uma empresa de
segurança com um elemento diário neces-

sariamente que implicará uma taxa extra aos
familiares zeladores dos jazigos e sepulturas
e face à actual crise qualquer sobrecarga de
despesa não é motivadora para ninguém.”

A Polícia de Segurança Pública de Espinho
e a Polícia Judiciária foram assim novamente
solicitadas para averiguação da ocorrência e
de factos que possam sinalizar, culpabilizar e
incriminar os autores deste e de assaltos
anteriores, situações recorrentes também nos
cemitérios de Espinho, Paramos e Silvalde,
com mais registos nas últimas semanas. As-
sim como o de Guetim onde os larápios
optaram por abandonar à porta daquele es-
paço e em local próximo algumas peças que
pouco depois terão concluído que não lhes
interessavam…

Praga de assaltos aos cemitérios
O de Anta foi de novo assaltado, o de Espinho também, assim
como os de Silvalde, Paramos e Guetim. Tudo (alegadamente)
para a(s) sucata(s)… a troco de uns vinténs!

O escultor Manuel Dias recorreu ao molde
do busto que produzira para a perpetuação
antense ao padre Manuel Moura para ser
colocada uma réplica no espaço de onde

desapareceu a obra do busto

O Núcleo de Espinho da Liga
dos Combatentes, presidido

por José Ganilho, preencheu,
com a devida autorização camarária,

o vazio (no largo junto à Igreja
Matriz) da placa de homenagem

aos perecidos em combate

Foto VÍTOR LANCHA
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Um indivíduo, residente
em Silvalde, atirou-se ao mar,
junto ao esporão do Bairro
Piscatório, após uma perse-
guição da Guarda Nacional Re-
publicana. O homem, que
alegadamente fazia parte de
um grupo que terá assaltado
uma máquina de tabaco num
café em Paredes acabou por
ser detido pela GNR, após a
permanência, durante cerca
de uma hora, dentro de água,
escondido nas pedras do es-
porão. O indivíduo acabou por
se ‘render’ ao frio, numa altu-
ra em que os agentes policiais
se preparavam por abando-
nar o local.

O grupo de indivíduos, su-
postamente três, terá assalta-
do uma máquina de tabaco

num café situado no concelho
de Paredes e terão usado uma
carrinha para partir a montra.
Algum tempo depois, os ho-
mens foram localizados pela
GNR de Lordelo e puseram-se
em fuga pela A41 e em viaturas
separadas. O homem que con-
duzia a carrinha foi perseguido
pela GNR até Silvalde, ao Bairro
Piscatório. Encurralado, e sem
possibilidade de fuga, entrou
com a carrinha pela areia, até
quase à beira da água e atirou-
se ao mar, nadando até ao
esporão, onde ficou escondido,
nas pedras, durante quase uma
hora. Regelado e quase em
hipotermia, acabou por se en-
tregar às autoridades policiais.

Manuel Proença

Escondeu-se
dentro de água
junto ao esporão
da praia
dos pescadores
Alegado assaltante perseguido
pela GNR acabou por
se “render” ao frio

Um homem de 35 anos,
empregado fabril, residente
em Espinho, foi detido pela
Polícia Judiciária, por alegado
abuso sexual da sua filha,
menor . A denúncia foi feita no
passado dia 22 e respeita ao
crime de abuso sexual de
menor que vinha sendo
alegadamente praticado por
aquele indivíduo há já vários
anos na sua própria filha, ac-
tualmente com 15 anos de
idade. O homem é ainda acu-
sado de praticar violência psi-
cológica sobre a sua filha e
sobre a mãe.

Prisão preventiva
por alegadamente
abusar sexualmente
da filha
Menor contou na escola
e esta denunciou
à Polícia Judiciária

O indivíduo, que tem ante-
cedentes criminais por peque-
nos furtos, acabou por ser de-
tido por a menor em questão
ter contado, na escola, aquilo
que o pai lhe fazia e que, ime-
diatamente alertou as autori-
dades policiais.

Após uma rápida e célere
investigação, a Polícia Judiciá-
ria acabou por deter o indiví-
duo e por o apresentar ao Tri-
bunal que decretou a prisão
preventiva como media de co-
acção.

Manuel Proença

Um espaço público, junto

ao Bairro das Pérolas,

tem sido alvo de grande

contestação há já várias

décadas. Aquele espaço,

mal tratado e abandonado

na Rua 20, por onde,

em tempos passou

a Rua 18, está cheio de

buracos, de pedras e de

erva, causando os

mais variados transtornos

aos habitantes

do Bairro das Pérolas.

Na quinta-feira da se-
mana passada, a Junta de
Freguesia de Silvalde ence-
tou, ali, uma obra de melho-
ramento, de forma a mino-

Rampa de acesso e arranjo do piso
no Bairro das Pérolas

Provisoriamente e na expectativa
de uma solução definitiva

rar, provisoriamente, os in-
cómodos àqueles que ali
habitam há décadas.

A Junta de Freguesia de
Silvalde prolongou um pouco
o passeio para sul e construiu
uma rampa em cimento, para
que os automóveis possam
ali entrar. Simultaneamente,
a equipa de obras com a su-
pervisão do presidente da

Junta de Freguesia, Marco
Gastão, colocou ‘tuvenan’, à
saída da rampa e nos bura-
cos, de forma a tornar mais
acessível aquele espaço.

Com as queixas dos mo-
radores, uma vez que as
águas, durante o tempo de
chuva, se acumulavam e en-
travam nas casas, o presi-
dente da Junta de Silvalde,

Marco Gastão, comprome-
teu-se fazer uma conduta
de águas pluviais, de forma
evitar que as águas inun-
dem as habitações e com a
promessa de que um dia
mais tarde se irá encontrar
uma solução definitiva para
aquele local.

Manuel Proença

Fotos MP
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João Brenha e

Miguel Maia foram

homenageados pelo

Rotary de Espinho, num

jantar que decorreu

no Hotel Praiagolfe

e que contou com

a participação

de quase uma centena

de pessoas.

Manuel Proença

Os voleibolistas olímpicos
espinhenses, Miguel Maia e
João Brenha, foram homena-
geados pelo Rotary Club de
Espinho, na sexta-feira à noi-
te, durante um jantar que
decorreu no Hotel Praiagolfe.
A homenagem contou com a
presença de cerca de uma
centena de pessoas, entre as
quais, o vice-presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
Vicente Pinto em representa-
ção do Município de Espinho,
o presidente da Federação
Portuguesa de Voleibol e re-
presentante do Comité Olím-
pico de Portugal, Vicente Ara-
újo, os presidentes das jun-
tas de freguesia de Anta,
Manuel Vieira da Rocha e de
Guetim, Alfredo Rocha, o re-
presentante da Junta de Fre-
guesia de Espinho, António
Manuel Oliveira, presidente
da Associação de Voleibol do
Porto, Joaquim Vilela, o ex-
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, José Mota,
o presidente da Assembleia
Geral da Federação Portugue-
sa de Voleibol, Rolando de
Sousa, o director para o vo-
leibol de praia da Federação
Portuguesa de Vole ibol ,
Henrique Gomes, o vice-pre-
sidente da Associação Aca-
démica de Espinho, Manuel
Henrique, os antigos treina-
dores da dupla olímpica,
Fernando Luís e José Moreira

Por sua vez, o vice-pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Vicente Pin-
to, começou dizendo que se
trata de uma homenagem a
“dois espinhenses de gema,
da minha geração”.

Para Vicente Pinto, “Espi-
nho tem uma história no vo-
leibol de há muitos anos. Mas
foram estes dois atletas que
transmitiram a Portugal e ao
mundo que Espinho é a capi-
tal do voleibol. Foram eles
que conseguiram colocar Es-
pinho no mapa desportivo e,
por isso, as três últimas gera-
ções espinhenses ficaram
marcadas pelos feitos enor-
mes destes dois e de mais um
atleta no atletismo”.

Vicente Pinto fez ques-
tão de afirmar que “é uma
honra serem ilustres espi-
nhenses, pois o ex-presiden-
te, José Mota, que aqui está
presente, teve a inteligên-
cia de entregar o maior
prémio que a cidade pode
entregar a alguém. A Câma-
ra Municipal, no momento
certo, soube premiar estes
dois atletas”.

Por fim, o vice-presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho referiu que “as car-
reiras de atletas terminam
cedo, mas aquilo que estes
dois desportistas aprende-
ram tem de ser aproveitado
pelos mais novos, pela cida-
de e pelo país”.

“Inteligência, sagacidade, persistência,
capacidade de luta e de combate pessoal,
na vida desportiva, no sentido de ganhar
os desafios que se propuseram realizar e vencer”

e a medalha de ouro olímpi-
ca, Rosa Mota.

Durante a cerimónia, o
presidente do Rotary Club de
Espinho, Pinto Oliveira, subli-
nhou a “inteligência, sagaci-
dade, persistência, capacida-
de de luta e de combate pes-
soal, na vida desportiva, no
sentido de ganhar os desafi-
os que se propuseram reali-
zar e vencer”.

Pinto Oliveira fez questão
de dizer que “ninguém duvi-
da que João Brenha e Miguel
Maia se tornaram imortais”,
pois em seu entender, “pou-
cos conseguem isto!”

O presidente do Rotary
de Espinho acabou por decla-
mar um poema, “a propósito
de um livro que comprei e
que nele consta, quando te-
mos capacidade e determina-

ção e vamos à luta, normal-
mente conseguimos lá che-
gar – chegar onde a águia
voa”.

E concluiu:
“O Rotary de Espinho e

todos os que aqui estão pre-
sentes admiramos o João Bre-
nha e o Miguel Maia”, justifi-
cando, desta forma, a home-
nagem que o clube a que pre-
side prestou aos dois atletas.

Afirmação do presidente do Rotary de Espinho na homenagem
a João Brenha e Miguel Maia

“COM
TRABALHO,
QUERER, AMOR
E COM PAIXÃO,
TUDO É
POSSÍVEL”
– MIGUEL MAIA

Na sua intervenção, Miguel
Maia disse que se trata de
“uma homenagem feita numa
altura complicada do nosso
país. As pessoas que aqui es-
tão vieram por serem nossas
amigas e por terem seguido a
nossa carreira ao longo destes
anos. Por isso, agradeço ao
Rotary Clube de Espinho e a
todos estes amigos por aqui
estarem”.

Miguel Maia recordou que
começou a sua história no vo-
leibol “com seis anos, em Espi-
nho e o voleibol sempre foi a
minha paixão. Ao longo da
minha carreira, que ainda não
chegou ao fim, nunca poderia
pensar ter percorrido os cami-
nhos que percorri, quer na
selecção nacional (de praia e
indoor), quer nos clubes que
representei, nomeadamente
nos clubes da minha cidade”.

Miguel Maia sublinhou o
facto de que “eu e o João
temos uma carreira que foi
percorrida em paralelo e, por
isso, conhecemo-nos muito
bem”.

Miguel Maia deixou, ainda,
“uma palavra ao ex-presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho, José Mota, pois foi
alguém que sempre esteve
connosco ao longo da nossa
carreira, bem com o a Rolando
de Sousa, que foi presidente
da Federação Portuguesa de
Voleibol, ao actual presidente
da Federação, Vicente Araújo
e um agradecimento a todos
os meus treinadores e à minha
família”.

Segundo Miguel Maia,
“com a altura que tenho e com
as condições que eu sempre
tive ao longo da minha carrei-
ra, foi preciso trabalhar muito
para poder ombrear com os
melhores, quer a nível nacio-
nal, quer internacional”. Por
isso, deixou uma mensagem:

“Há alguns anos atrás era
impensável o voleibol estar nos
Jogos Olímpicos e nós con-
seguimo-lo. Era impensável
uma equipa portuguesa ga-
nhar uma prova europeia e o
Sporting Clube de Espinho ga-
nhou e, no ano seguinte, foi
finalista.

Com trabalho, querer,
amor e com paixão, tudo é
possível. Este é o conselho
que deixo aos mais novos.
Temos de trabalhar e de abdi-
car de muitas coisas. E guardo
para mim o facto de ter feito
muitos amigos no voleibol”.

Manuel Proença
A (eterna) campeã Rosa Mota marcou presença na homenagem à dupla olímpica espinhense

Fotos MP
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Por intermédio do dirigente de voleibol Manuel Henrique,
a Académica de Espinho também prestou uma singela

homenagem a João Brenha e Miguel Maia

Vicente Pinto representou a Câmara Municipal no tributo rotário a duas das grandes figuras
do desporto (inter)nacional

José Mota e Rolando de Sousa também marcaram na homenagem do Rotary de Espinho
à (ex-)dupla de voleibol

João Brenha sublinhou
que “as minhas palavras
centram-se num único sen-
timento – a gratidão. Num
período em que as relações
interpessoais são de segun-
do plano, ver esta sala re-
pleta de amigos deixa-me
imensamente feliz. Só pos-
so retribuir com o meu res-
peito e a minha considera-
ção. Obrigado por estarem

aqui”.
João Brenha agradeceu

“ao Rotary Clube de Espi-
nho, na pessoa do seu pre-
sidente, Pinto Oliveira, esta
homenagem que nos foi fei-
ta. Recordo que o doutor
Pinto Oliveira chefiava o
departamento médico da As-
sociação Académica de Es-
pinho, há vinte anos, quan-
do conquistamos o primeiro

título nacional daquele clu-
be. Foi esse o meu primeiro
título da minha carreira”.

E, neste sentido, “na
minha vida desportiva dei
muito aos clubes. No entan-
to, sei reconhecer que os
clubes retribuíram em do-
bro. Por isso, quero aqui
salientar a Associação Aca-
démica de Espinho, Castêlo
da Maia e o Sporting Clube

de Espinho”.
João Brenha contou que

“comecei a praticar voleibol
muito cedo. Sinto-me um
felizardo por ter brincado
na rua e por ter jogado muito
voleibol, também na rua.
Agradeço aos meus pais por
isso e por não me terem
castigado por, às vezes, as
notas da escola não serem
muito boas, pois se o tives-

sem feito, certamente não
estaria aqui”.

O voleibolista olímpico
recordou, ainda, que “re-
presentei, muito jovem, as
selecções regionais da As-
sociação de Voleibol do Por-
to, que foram o trampolim
para as selecções nacionais.
Tenho uma vida em parce-
ria com a Federação Portu-
guesa de Voleibol e agrade-
ço os momentos que vivi
nas selecções”.

João Brenha fez questão
de “agradecer à autarquia
de Espinho, pois de uma
forma directa e indirecta
sempre nos apoiou. O auge
da nossa carreira coincidiu
com a presidência de José
Mota e por isso agradeço-
lhe todo o apoio que sem-
pre deu”.

E concluiu:
“Não havia parceiro que

substituísse o Miguel Maia.
Foi a pessoa ideal para jo-
gar comigo e considero que
se não o tivesse ao meu
lado nunca teria consegui-
do o que consegui! Gostaria
de deixar uma palavra de
carinho para a minha mu-
lher e para as minhas filhas.
Gostava que, um dia, a du-
pla de praia feminina esti-
vesse feita…”

Manuel Proença

“NUM PERÍODO
EM QUE
AS RELAÇÕES
INTERPESSOAIS
SÃO
DE SEGUNDO
PLANO,
VER ESTA SALA
REPLETA
DE AMIGOS
DEIXA-ME
IMENSAMENTE
FELIZ”
– JOÃO BRENHA

Promoções de Inverno

Sumo / Chá / Fino / Galão / Meia de leite
+ Tosta ou Sande = 1,95

Sumo / Chá / Fino / Galão / Meia de leite
+ Torrada = 1,50

Salada de Fruta ou Sobremesas especiais = 1
Salgados ou Bolos = 0,80

Sopa + Pão = 1

6ª Feiras das Francesinhas
francesinha + bebida = 4,95

5ª Feiras dias do Hambuerguer
* hamburguer c/ batata (no prato / no pão) + bebida = 3,70
* hamburguer c/ molho e batata + bebida = 3,95

2ª a 6ª Feira
Café Palácio

Pão Biju só 0,08

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência
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“A NOTÍCIA
DA MINHA MORTE
FOI UM EXAGERO”
DE SUSANA OTERO
(E BALLET
CONTEMPORÂNEO
DO NORTE)

“A notícia da minha morte
foi um exagero”, de Susana
Otero – Ballet Contemporâneo
do Norte, às 21h30 de 2 de
Dezembro, no Auditório de Es-
pinho.

Partindo de textos de José
Cardoso Pires, “De Profundis –
Valsa Lenta”, a qual foi escrita
depois do seu autor ter sofrido
um acidente vascular cerebral
que o privou da memória entre
outros problemas, e de “Fumar
ao espelho”, um monólogo de
carácter autobiográfico, “Su-
sana Otero faz um exercício
cheio de ironia, reflectindo so-
bre a vida e a morte – a morte
branca como lhe chama José
Cardoso Pires, e a outra, bem
mais negra e mais abrangente
–, e sobre a própria dança con-
temporânea e o seu poder en-
quanto arte performativa.”

Sempre com um cuidado
cheio de ternura pelas “criatu-
ras” que põe em cena, Susana
Otero faz apelo a uma empatia
e cumplicidade por parte do
público.

“MOSTRA
DANÇA”

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já divulgou, a Câ-
mara Municipal promove a
“Mostra Dança” no Centro
Multimeios.

Para a última noite de No-
vembro estava prevista a ac-
tuação da Escola Isabel Lou-
renço em “as faces do ballet
clássico”, com  “Os Piratas
das Caraíbas” (música de
Hans Zimmer), “Marcha” (de
Shostakovich), “Valsa das Flo-
res” (de Tchaikosvsky), “Pon-
tas” (de Herbert Gröne-
meyer), “Valsa 1” (de Shosta-
kovich), “Valsa 2” (de Shosta-
kovich) e coreografias de Isa-
bel Lourenço.

Pelas 21h30 do primeiro
dia de Dezembro, o colectivo
Quetzal com “Pulsão”.

“O gesto dá cor à imate-
rialidade do desejo e sintetiza
num corpo de seis intérpretes
a construção de um eu que se
revela opaco a si mesmo. O
espaço desenhado por este
percurso, deixa entrever a mas-
sa de energia anímica que se
esconde nas profundezas de
cada um, combustível essenci-
al para a plenitude de ser.”

Em suma, um espectáculo
plástico e performativo, tra-
çando o caminho até aos bas-
tidores da humanidade.

No dia 4 (15h30), “40
anos testemunhos de um
passado” num espectáculo
composto por coreografias
realizadas pela Escola Adria-
na Domingues, nomeada-
mente “Aleluia” (1982), “Di-
vertimento” (1989), “Cida-
de” (1985), “Madre  Deus”
(2004), “Caixa de Música”
(2007), “Polka” (1990), “Ho-
ras”, “Les Uns Et Les Autres”
(1993), “Bayadere” (2011),
“Fusão de Vivências” (2008),
“A Morte do Cisne” (1971) e
“Ensaio/Bolero de Ravel”.

“DUAS VIDAS.
UM DESTINO”
EM LIVRO NO DIA
DAS PESSOAS
COM DEFICIÊNCIA

Está marcada para as 15
horas de 3 de Dezembro, na
Biblioteca Municipal, a apre-
sentação do segundo livro de
Nuno Meireles –  ”Duas vidas,
um destino”. Poder-se-á assis-
tir também a uma história, con-
tada através de símbolos por
Rita Azevedo, associada do
Sorriso da Rita. Acresce referir
que no sábado comemora-se o
Dia Internacional das Pessoas
com Deficiência.

“CONTÁGIO”
NO CINEMA

“Contágio”, de Steven
Soderbergh, com Matt Damon,
Gwyneth Paltrow, Jude Law,
Kate Winslet, Marion Cotillard e
Laurence Fishburne, é o filme
em exibição no Multimeios, nos
próximos dias 2, 3 e 6

Um drama/thriller/suspen-
se para maiores de 12 anos
com sessões às 16h30 e 22
horas.

SONS
LATINOS

Na noite de sexta-feira, o
Doo Bop (na praia da Baía)
apresenta Boguevara Latin,
uma super-banda de música
latina, com base em músicos
cubanos e uruguaios, como
Jose Bustillo, Pancho ou Pedro
Romero, entre outros.

No sábado, o regresso
sempre aguardado das dj’s
mascaradas  –  “M n ’  M
SoundSystem”.

Integrada na Semana
Europeia da Prevenção de Re-
síduos, promovida pela Lipor,
a Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva desenvolveu
duas acções: “Trocar para
Reduzir” e “Árvore dos Dese-
jos”.

A primeira iniciativa con-
sistiu na troca de livros usa-
dos entre os leitores.  O ob-
jectivo passou pela criação e
consolidação de hábitos de
leitura, permitindo o acesso à
informação, cumprindo uma

“Juntos
reduzir
é agir!”
Biblioteca Municipal
associa-se à Semana
Europeia da Prevenção
de Resíduos

“É SEMPRE TEMPO
PARA MUDAR”
– NOVO ROMANCE
DE CASTRO
FERREIRA (PADRÃO)

“É sempre tempo para mu-
dar” é o novo romance de Cas-
tro Ferreira (Padrão), cujo lan-
çamento está marcado para as
21h30 de 2 de Dezembro, na
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva.

A apresentação do livro da
editora “Edita-me” estará a car-
go do pianista e professor
Fausto Neves.

A Banda União Musical
Paramense vai levar a efeito,
no próximo sábado, no auditó-
rio da Junta de Freguesia de
Espinho, o Concerto do Outo-
no, “onde mais uma vez se

CONCERTO DA BANDA UNIÃO MUSICAL PARAMENSE
NO AUDITÓRIO DA JUNTA DE ESPINHO

pode mostrar o bom trabalho
que se realiza quase diaria-
mente nesta instituição para-
mense” e “por estas razões, se
convidam os paramenses em
particular e os espinhenses e

público em geral a assistir a
este magnífico espectáculo
musical, que proporcionará por
certo aos presentes uma noite
cultural bem diferente.”

Um concerto que conta com

o apoio das juntas de Paramos
e de Espinho, “sendo que esta
cedeu gentilmente e a título
gratuito o seu auditório para
esta realização, que tem entra-
da livre.”

O programa do concerto é
o seguinte: “António Noguei-
ra”, “1812”, “To the Sumit!”,
“Santana”, “Caucho”, “Xutos
Medley (novo)” e “Recordações
do Passado (Washington Post)”.

das funções da Biblioteca e
por outro lado evitou a com-
pra de livros novos, poupan-
do e reduzindo desta forma
resíduos. A ideia foi evitar
gastos desnecessários, pro-
longando a vida útil dos livros
já utilizados. Estes, uma vez
lidos, devem circular entre as
pessoas. Os leitores aderi-
ram com bastante entusias-
mo a esta iniciativa, trocando
entre si 150 livros, ficando a
promessa de se repetir.

A acção “Árvore dos De-

sejos” baseou-se na monta-
gem de uma árvore de natal
natural, adornada com cáp-
sulas de café de várias cores.
Estas cápsulas foram ofereci-
das pelos leitores, permitin-
do reutilizar o material, evi-
tando a sua eliminação e com-
pra de produtos novos. Esta
ação teve a colaboração de
alunos e Professores do Clu-
be Hedera Hélix da Escola EB
2,3 Domingos Capela. Estes,
em conjunto com os funcio-
nários, ajudaram os leitores

da Biblioteca Municipal a co-
locarem as cápsulas na árvo-
re, pedindo ao mesmo tempo
um desejo para o novo ano. A
borra do café das cápsulas
serviu de fertilizante, adubou
as plantas da Biblioteca e
desentupiu canos. Tudo será
aproveitado, evitando gastos
desnecessários, ajudando
desta forma o  ambiente.

Tratou-se de uma missiva
ambientalmente sustentável
e norteada pelo slogan – “Jun-
tos reduzir é agir!”

Na Biblioteca Municipal e inserido no Projecto Europeu da Redução
de Resíduos, o grupo do Prosepe da Escola Domingos Capela

identificou garrafinhas de água (Queresser um ASe?) e construiu, com cápsulas de café,
“a árvore de Natal dos desejos da Biblioteca Municipal Dr. José Marmelo e Silva”

...com legenda!
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Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

DE 10/11/2011 ATÉ 31/12/2011

PROMOÇÃO FIM DE ANO

Segundas e terças – Edifício S. Pedro - Loja L - 1.º andar - Espinho
Tlm. 964  636 779 / 934 823 684 / 915 363 429

PIERCING'S QUALQUER
SÍTIO 30 EUROS

TATUAGENS A PARTIR
DE 35 EUROS

PASSAGEIROS
COM
NECESSIDADES
ESPECIAIS
VIAJAM
(SÁBADO)
GRATUITAMENTE
NOS COMBOIOS

A CP vai oferecer, no
próximo sábado, as viagens
em todos os seus comboios aos
clientes com necessidades es-
peciais e um acompanhante.

Para obterem a gratuitidade
na iniciativa, que assinala o Dia
(3 de Dezembro) Internacional
das Pessoas com Deficiência, os
clientes terão que apresentar a
sua Certidão Multiusos, o Cartão
de Deficiente, ou o Cartão de
Deficiente das Forças Armadas.
No caso de comboios de longo
curso é necessária a reserva de
lugar na bilheteira.

Os clientes que necessitem
de acompanhamento especial no
embarque e desembarque de-
verão accionar o serviço gratui-
to SIM – Sistema Integrado de
Mobilidade da CP, antecipada-
mente, através do número
808208746.

...com
legenda!

Fios
(desactivados)

pendurados
há muito tempo

na Rua 25
(junto à 18)

Foto VÍTOR LANCHA

COM (UM) ESPINHO
NA OPINIÃO

A comunidade piscatória de Espinho também foi afectada
pela tragédia de 2 de Dezembro de 1947 que abalou Matosinhos.

As traineiras tinham-se feito ao mar, com os tripulantes
movidos pela imperiosa necessidade do ganha-pão. O medo
do mar ameaçador, com ondas devoradoras, era enfrentado
pela ousadia e o espectro da fome. Ontem, como hoje, a crise
era real, tão real como o tormento que o mar agitado suscitava.

O temporal foi mais forte que a bravura de quem traba-
lhava sob permanente risco (mesmo quando o mar aparenta
serenidade).

Alguns regressaram a terra, muitos sucumbiram às forças
da Natureza.

Os murmúrios não cessavam, a dor aumentava em cada
familiar, a tragédia espalhava-se indiferente a orações e a
pedidos desesperados.

Mulheres e filhos não continham a angústia, aqui e ali
atenuada por uma embarcação devolvida a solo firme com
almas exaustas e assustadas.

Na madrugada de 2 de Dezembro de 1947 naufragaram

entre a Aguda e Leixões as traineiras “D. Manuel”, “Rosa
Faustino”, “Maria Miguel” e “S. Salvador”, tendo perecido
152 pescadores, deixando cerca de sete dezenas de viúvas
e mais de uma centena de órfãos.

Rezam as crónicas que em 2007, a Câmara Municipal
de Matosinhos decidiu publicar o livro “Naufrágio de 1947
– Toda a Saudade é um Cais de Pedra” num relato
pormenorizado dos acontecimentos (inclusive com foto-
grafias de todos os pescadores que morreram naquele
dia 2 de Dezembro) e para relembrar a tragédia foi
enterrado um baú na praia com um dos livros lá dentro
e qual foi atada uma fita negra com dois quilómetros de
comprimento.

Pese a notória perda de actividade piscatória (não é só a
da agricultura) em país (e no concelho), em Espinho ainda
há quem enfrente o mar como sustento familiar, ansiando
legitimamente por melhores (e imediatos) apoios…

Lúcio Alberto

A TRAGÉDIA
DE 2 DE DEZEMBRO DE 1947
E A COMUNIDADE PISCATÓRIA
QUE ANSEIA POR APOIOS
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CENTRO SOCIAL
DE PARAMOS
PROMOVE
“GRANDE VENDA”
NATALÍCIA
“DE GARAGEM”
EM ESPINHO

“Na época natalícia to-
dos precisam que o seu di-
nheiro valha mais. E quan-
do poupar é a palavra de
ordem, as vendas de Natal
promovidas pelas institui-
ções sociais fazem ainda
mais sentido.” É a pensar
nisso que o Centro Social
de Paramos irá levar a efei-
to uma “grande venda de
garagem”, de 1 a 7 de De-
zembro, entre as 9.30h e
as 19 horas, numa loja si-
tuada na Rua 18 (junto à
19).

Nesta venda poderá en-
contrar-se de tudo um pou-
co. Entre artigos novos e
usados, estarão roupas,
adereços, artigos de deco-
ração, brinquedos e outros,
sendo alguns deles confec-
cionados pelos próprios
utentes das diversas res-
postas sociais.

A receita desta venda
reverterá a favor do Centro
Social de Paramos.

“No sábado haverá sur-
presas para os mais peque-
ninos. Não deixe de visitar
este espaço, tomar um café,
fazer as suas compras e
contribuir para um Natal
mais solidário!”

O Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde assinalou no sába-
do o seu 33.º aniversário. Mais
uma ano de intensa actividade
que contribuiu para continuar a
marcar presença nas diversas
realizações de cariz local e tam-
bém nacional. Este ano, e pela
primeira vez, e inserido nas
“Tasquinhas de Silvalde”, o pri-
meiro festival infantil da colec-
tividade.

As entidades convidadas
foram recebidas à tarde na sede
do grupo, instalada no espaço
da Junta de Freguesia, seguin-
do-se de imediato para a Igreja
Paroquial, onde foi celebrada
uma missa em memória de to-
dos aqueles que directa e indi-
rectamente contribuíram para
a projecção que o Rancho Fol-
clórico S. Tiago de Silvalde atin-
giu ao longo dos anos. “Uma
palavra de agradecimento ao
padre Manuel António pela dis-
ponibilidade constante.” De-
pois, a romagem ao cemitério
para colocação de uma coroa
de flores no “memorial” onde
repousam os elementos e sóci-
os já falecidos.

De novo na sede, foi inau-
gurada uma sala de convívio
por Pinto Moreira e Marco
Gastão, “dotando esta colec-
tividade a partir desta data
de mais um espaço para que
os seus elementos possam se
aproximar ainda mais das
suas raízes.” Nos discursos
dos presidentes da Câmara

Municipal de Espinho e da
Junta de Freguesia de Silvalde
destacam-se os elogios ao
trabalho desenvolvido pelo
Rancho de Silvalde, prome-
tendo ambos em continuar o
apoio à cultura tradicional.

Num restaurante de Fiães,
um jantar de confraterniza-
ção com cerca de centena e
meia de pessoas, desejando-
se “votos para que este seja
mais um dos muitos que ain-
da se irão seguir!”

Tamb+em se associaram

a estas comemorações Ana
Loureiro, do Gabinete de
Apoio às Colectividades, e
Inácio Soares. da Federação
do Folclore Português. Por

motivos pessoais, não foi
possível a participação do
presidente da Direcção do
Rancho de Silvalde, Francis-
co Moreira, que enviou “uma

Sala de convívio
– prenda aniversariante
Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde festeja 33 anos

mensagem de agradecimen-
to a todos aqueles que conti-
nuam a colaborar com o Ran-
cho Folclórico S. Tiago de
Silvalde.”

“Viver é bom”,
eis o primeiro

trabalho
discográfico de
Isabel Maria, a

nova voz do fado
que na noite de

sábado actuou no
auditório do

Centro Multimeios,
acompanhada
pelos músicos

Bruno Mira
(guitarra portu-

guesa), Alex Silva
(guitarra clássica)

e Fernando Maia
(viola baixo)

...com
legenda!

Foto FILIPE COUTO

DISTRIBUIDORES
(M/F)

2 HORAS/DIA
Temos um lugar para si no serviço

de atendimento a sócios, em:

Espinho; Paramos; Silvalde; Gulpilhares;
Arcozelo; Francelos e Miramar

Oferecemos:

• Uma actividade adicional agradável com formação e acom-
panhamento adequados;

• Desenvolvida junto ao domicílio. Alguns dos sócios que vai
assistir são já seus conhecidos e amigos;

• Compatível com a sua profissão e/ou actividade de dona de
casa;

• Um óptimo complemento ao rendimento familiar;
• Uma ocupação diária média de cerca de 2 horas, em regime

livre.

Agradecemos contacto para:

Departamento Comercial: 96 983 3580
jorge.pinho@circuloleitores.pt

«Defesa de Espinho» - 4157 - 2011-12-01

CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO
DE ESPINHO

Mesa da Assembleia Geral
Convocatória

Nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 174.º
do Código Civil, bem como no artigo 23.º dos Estatutos,
convocam-se os Senhores Associados da Casa do Futebol
Clube do Porto de Espinho para reunirem, em Assembleia
Geral Extraordinária, no próximo dia 15 de Dezembro,
pelas 21 horas, na Sede Social, à Avenida 8, n.º 456 - 1.º -
Loja J, nesta cidade de Espinho, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

1.º – Comemoração do 12.º Aniversário da Casa do
Futebol Clube do Porto de Espinho.

2.º – Apreciação do processo eleitoral para os Órgãos
Sociais para o biénio 2011-2013.

Nos termos do disposto no artigo 18.º dos Estatutos, a
Assembleia funcionará em primeira convocação, com a pre-
sença da maioria absoluta dos seus membros e, meia hora
depois, com qualquer número de associados presente.

Espinho, 29 de Novembro de 2011

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) António José Teixeira Lopes (Professor)

«Defesa de Espinho» – 4157 – 2011-12-01

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). Joana L. Andrade

O Oficial de Justiça,
a) Telma Guedes

Processo: 1067/11.1TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 2720137
Data: 22-11-2011
Requerente: Ministério Público
Requerido: Valdemar Pinto e Silva

Faz-se saber que foi distribuída neste Tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Valdemar Pinto
e Silva, com residência em domicílio: Rua Central, n.º 50,
Paramos, 4500-510 Espinho, para efeito de ser decretada
a sua interdição por anomalia psíquica.

Papelaria
Tecnicópia
(Rua 32)

vende-se na
Papelaria

Azul
(Rua 19)

vende-se na
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Rusga de S. Pedro na rua para as boas festas
Com mais de três dezenas de elementos

Assim, a Rusga de S.
Pedro sairá no dia 8, pelas
20.30 horas, da capela de S.
Pedro, na parte da Alameda
8 até à Rua 33. No dia 13 o
percurso será a partir da

Rua 33 até junto ao Casino
Espinho. No dia 15 irá para
o Bairro Piscatório e no dia
18, às 15.45 horas, realizar-
se-á uma festa de Natal, no
salão da capela de S. Pedro,

com a Rusga e com o fadista
José António e que estará
aberta à comunidade.

A Rusga de S. Pedro sur-
giu este ano pela mão da
Comissão de Festas daque-
le santo padroeiro da zona a
sul da freguesia de Espinho.
Conta com cerca de 35 ele-
mentos e com o dinamismo,
entre outros, de Irene Vieira
e de Isabel Neto.

A Rusga de S. Pedro, se-
gundo Isabel Neto, surgiu
porque “a Comissão de Fes-
tas do S. Pedro tinha na
ideia ter uma iniciativa onde
pudéssemos participar. Pen-
samos, inicialmente, nas

marchas, mas verificamos
que isso não estaria ao nos-
so alcance, uma vez que
fugia da tradição daquela
zona e envolvia verbas bas-
tante avultadas. Foi então
que convidamos a Irene
Vieira e chegamos à conclu-
são de que a rusga tinha
mais a ver com as nossas
tradições”.

Irene Vieira diz que acei-
tou “de bom grado” o convi-
te que lhe foi formulado pela
Comissão de Festas e co-
meçou a organizar o grupo.

Partiu-se, então, para um
estudo e para a organização,
“baseando-nos em depoimen-

tos dos mais velhos sobre os
nossos antecessores. Ainda
não existia a capela de S.
Pedro e no S. João ia uma
rusga do S. Pedro até ao Rio
Largo e vinha uma de lá uma
até ao S. Pedro”.

Segundo Irene Vieira, “a
rusga surgiu para sair no S.
Pedro, a 29 de Junho. As
pessoas gostaram muito,
por ser diferente, pelo colo-
rido, próprio das vareiras.
Depois entusiasmamo-nos e
decidimos dar continuidade
a esta ideia”.

Irene Vieira entende que
“a Rusga poderá ser um polo
dinamizador para se cha-

A Rusga de S. Pedro vai sair à rua no dia 8, como

“forma de agradecimento à colaboração que

as pessoas têm dado” à Comissão de Festas e para

“dar as boas festas”. A Rusga de S. Pedro cumprirá um

programa que se prolongará até ao dia 18, com uma

festa de Natal no salão da capela de S. Pedro.

mar jovens. É uma grande
oportunidade para conhe-
cerem a história e a cultura
dos antepassados. É uma
forma de se entusiasmarem
pelo conhecimento das suas
próprias raízes. Como disse
o padre José Pedro Azeve-
do, será uma forma de co-
nhecerem o seu próprio ca-
minho até aqui”.

Irene Vieira revela, en-
tretanto, que “a música da
primeira atuação foi basea-
da na rusga ao Senhor da
Pedra, que é muito conheci-
da. E acabei por fazer umas
quadras ao S. Pedro. Mas
para a próxima saída das
boas festas, no dia 8 de
Dezembro, uma das músi-
cas é do nosso cancioneiro
português e as outras já ti-
nham sido cantadas em Ja-
neiras do S. Pedro. Recupe-
rei esta música porque tem
a ver com a história da ca-
pela. Entretanto, lancei um
desafio a cada elemento da
Rusga de S. Pedro: cada um
fazer uma quadra alusiva à
quadra festiva e que fale,
também da capela. Fiquei
surpreendida porque há
quadras muito bem elabo-
radas e muito engraçadas.
Adaptei as músicas às no-
vas quadras. É isto que ire-
mos cantar”.

Irene Vieira e Isabel Neto
dizem que “existe ali naque-
la zona um grande bair-
rismo. As pessoas são brio-
sas e capricham. São pesso-
as muito alegres e humil-
des, genuínas”.

Dizem, ainda, que irão
no dia 15 ao Bairro Piscató-
rio porque essas pessoas
também apoiaram e apoiam
muito a nossa festa de S.
Pedro”.

Irene Vieira e Isabel Neto
afirmam, por fim, que “o
padre José Pedro Azevedo
apoiou-nos nesta ideia. O
nosso propósito é o de agra-
decer e desejar as boas fes-
tas. No dia 25 de Setembro
passado tivemos um convi-
te da Paróquia, do grupo
Peregrinos de Fátima, para
atuarmos nas festas de Col-
meias. Entretanto, vamos
programar o novo ano. As
coisas terão de estar alicer-
çadas. Mas agora, só pelo
visual, valerá a pena ver a
nossa Rusga. São trajes
antigos muito bonitos” -
concluem.

Manuel Proença



10 01/Dezembro/2011

OPINIÃO
DIALOGAR
COM TODOS

Padre Rodrigo Lynce de Faria

OPINIÃO

ASSIM,
 NÃO!

Messias Pinto

E pensar-se que quem ali-
menta tais pretensos respon-
sáveis são muitos dos cidadãos
a quem anunciaram retirar, em
cima da hora, parte do subsídio
esperado, e que o sacrifício que
lhes é imposto não é sentido
por esses senhores! Que sensi-
bilidade, capacidade e honesti-
dade intelectual terão tais pes-
soas para fazer as leis que nos
devem orientar? Será por cau-
sa disso que as leis são inade-
quadas e que a justiça não
funciona de igual modo para
todos os cidadãos?

“Algo vai mal no reino da
Dinamarca”, como soe dizer-
se, mas é em Portugal que
estas coisas acontecem. Lá,
para o Norte da Europa, onde
as boas práticas e a honestida-
de imperam, os senhores de-
putados são gente igual à ou-
tra. E é por isso que não têm
subsídios (ao contrário daqui),

vivem em pequenos aparta-
mentos colectivos, não têm
gabinetes nem secretárias ou
empregadas e produzem coi-
sas úteis. E são países ricos!

Mas os desvarios não se
ficam pela Assembleia da Re-
pública. No Governo, há minis-
tros e secretários de Estado
que usufruíam subsídios imo-
rais e que só prescindiram de-
les depois de denunciados pela
comunicação social.

Por seu turno, o Governo
Regional dos Açores vai isentar
os funcionários públicos regio-
nais dos sacrifícios que os do
Continente vão ter que supor-
tar, apesar de ser do Orçamen-
to do Estado que saem as trans-
ferências para os Governos
Regionais dos Açores e da Ma-
deira!

Na Administração Local é o
presidente da Câmara Munici-
pal de Barcelos que também

quer aplicar a mesma “recei-
ta”, ou seja, não descontar os
subsídios aos seus funcioná-
rios.

Portugal foi transforma-
do num país de coutadas,
onde reinam os aprendizes
de prepotentes, num ambi-
ente de regabofes, enquanto
uns tantos pacóvios suam as
estopinhas para sobrevive-
rem. Trata-se de uma ques-
tão cultural, de perda de va-
lores e de ausência de justi-
ça.

Ora, como poderá este
país, onde foram destruídos
valores fundamentais, voltar
a erguer-se com gente desta
estirpe? Não, não é com gen-
te desta que Portugal recu-
perará. Será com outra gente
– gente honesta e trabalha-
dora – que ponha o seu saber
e a sua força, em conjunto,
ao serviço do país como um
todo e não de coutadas para-
sitas que, ao aproveitar-se
do trabalho dos outros,
desestimulam, emperram e
obstaculizam qualquer recu-
peração.

É com sacrifício e abne-
gação, com mais trabalho e
capital, porventura menos
remunerados, que o país sai-
rá do fosso onde foi metido
por gente daquela laia. Para
isso, tanto o Poder Central,
como o Regional e o Local,
têm de deixar de ser coutadas
e albergues de amigos e fa-
miliares inúteis e dispen-
diosos.

Pois é, mas a recente
flexibilização do rigor do go-
verno, relativamente ao
endividamento e admissões
nos municípios, ao contrário
do que havia determinado e
ao contrário do que impõe
aos funcionários públicos, não
é “bom agoiro” no que res-
peita ao acabar das coutadas
e de injustiças gritantes.

O desenvolvimento de um
país não se pode realizar sem
desígnio colectivo e há mui-
tos políticos que já demons-
traram que, para além da
verborreia e ginástica para
continuarem a viver à custa
do orçamento, nada mais
sabem fazer. Precisa-se de
gente que se liberte das amar-
ras partidárias, que arregace
as mangas, que tenha ideias
de experiência feita, que sai-
ba interpretar o mundo e as
suas velozes mutações e que
não fique à espera que acon-
teça um milagre.

Se tal não for possível,
então que se faça como na
Bélgica, onde o facto de não
haver Governo tem permiti-
do que o país se desenvolva e
cresça.

A principal mensagem des-
te escrito tem a ver com a
existência de regiões e gru-
pos de pessoas que se arro-
gam no direito de não supor-
tar os sacrifícios que a crise
está a impor à generalidade
dos cidadãos.

Portugal é o país da Euro-
pa com fronteiras estáveis
mais antigas, facto que aliado
à sua escassa dimensão geo-
gráfica e à homogeneidade da
população, pressuporia que
não existissem clivagens do
tipo a que se está a assistir no
seio de algumas instituições
públicas.

Quando um barco mete
água, costuma dizer-se que
os ratos são os primeiros a
fugir. Analogamente, há pes-
soas em lugares de responsa-
bilidade que (nesta altura difí-
cil para o país) tudo fazem
para que não sejam abrangi-
dos pelos necessários sacrifí-
cios.

Não se pense que se trata
de pessoas menos qualifica-
das ou posicionadas em luga-
res menos relevantes da vida
pública, porque não é isso que
acontece. Tome-se como
exemplo a Assembleia da Re-
pública – órgão legislativo por
excelência – um dos três pila-
res do Estado de Direito, aque-
le que também se designa a
Casa da Democracia. Pois é
nessa casa que o respectivo
orçamento não prevê que se-
jam feitos cortes nos subsídi-
os de Natal e Férias, ao con-
trário do que acontece em
quase todo o aparelho do Es-
tado. Refere-se quase todo,
porque há mais sítios onde
existem outros dirigentes que
pretendem eximir-se a tais sa-
crifícios.

Ainda na Casa da Demo-
cracia acontece que, mesmo
nestes tempos difíceis, um de-
putado foi contemplado com
gabinete, mais um bom carro
(e motorista, julga-se) e uma
secretária, com o argumento
de ter prestado bons serviços,
facto que mais aumenta as
despesas do Estado. Mas, afi-
nal, os senhores deputados
não estão lá para prestar bons
serviços? Deus nos acuda!

AS COUTADAS DO SUBDESENVOLVIMENTO

O SABER
MORAL

Se observarmos com cal-
ma veremos que, nos nossos
dias, muitos pais estão preocu-
pados com a educação dos seus
filhos. Eles falam inglês – me-
lhor que os pais – navegam
pela internet e até ouvem mú-
sica no MP3 – “geringonça” que
os pais nem se atrevem a ten-
tar perceber como é que funci-
ona. No entanto, parece que
lhes falta alguma coisa.

Os filhos têm uma visão da
vida e um modo de actuar que
parecem pôr em risco o seu
futuro. Os pais tentam repeti-
damente chamar-lhes a aten-
ção para isso, mas tudo fica em
águas de bacalhau. De onde é
que vêm essas atitudes, se
nunca lhes faltou nada na vida?
Porque é que parecem faltar
pontos de referência no seu
modo de actuar?

Demasiadamente tarde,
muitos pais apercebem-se de
que essa ausência de pontos
de referência está directamen-
te relacionada com uma defei-
tuosa formação moral dos fi-
lhos. Parecia – a muitos que
agora são pais – que a forma-
ção moral era uma imposição
de valores desnecessária e até
contraproducente. Parecia a
história da carochinha. No en-
tanto, essa “história” parece
ter deixado alguns pontos de
referência à geração anterior –
pontos que agora se lamenta
que a geração actual não pos-
sua.

Qual é a mentalidade actu-
al mais difundida sobre a for-
mação moral? Diria, sem carre-
gar demasiadamente as tintas,
que para muitos jovens a “mo-
ral” se reduz aos mandamen-
tos da Igreja – sobretudo em
matéria sexual – que mantêm
as pessoas “reprimidas” – gen-
te masoquista – à espera de
chegar à felicidade na outra
vida. Claro que com uma visão
tão “maravilhosa” e “motivante”
como esta, só os tolos desejam
uma formação deste tipo.

É preciso que os primeiros
e os principais educadores – se
alguém se esqueceu, são os
pais! – não tenham nenhum
tipo de receios em explicar aos

seus rebentos desde a mais
tenra idade – primeiro com o
exemplo e depois com a pala-
vra – que a moral não é um
conjunto de regras que nos
reprimem e nos impedem de
sermos felizes. Nada mais lon-
ge da realidade! A formação
moral ajuda-nos a encontrar
o caminho para sermos feli-
zes nesta vida – e também na
outra.

É muito oportuno explicar
que um animal pode viver
bem deixando-se arrastar
pelos seus instintos – mas o
homem não. O homem é um
ser especial porque é um ser
livre. Precisa de ser educado
para viver de acordo com aqui-
lo que é. Nem tudo o que ele
pode fazer – roubar, mentir,
drogar-se – ele deve fazê-lo.
Não porque não seja livre,
mas porque não lhe convém.
Não se pode confundir – e
muitas vezes confunde-se – a
liberdade com a espontanei-
dade. O homem, para agir
bem, deve pensar antes de
actuar – coisa que os animais
não fazem.

Por isso, a educação mo-
ral não tira nem diminui a
liberdade do homem – muito
pelo contrário! Dá-lhe luz para
que – se ele quiser – possa
viver de acordo com aquilo
que é. É verdade que o saber
moral é difícil e delicado. Mas
também é verdade que vale a
pena esforçar-se por obtê-lo.
Porquê? Porque é o saber
mais valioso para o homem. É
o saber que o ensina a usar
bem a sua liberdade.

É muito oportuno

explicar que um animal

pode viver bem

deixando-se arrastar

pelos seus instintos

– mas o homem não.

Não se pode
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actuar – coisa que os
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Ainda na Casa da
Democracia acontece que,

mesmo nestes tempos
difíceis, um deputado foi

contemplado com gabinete,
mais um bom carro (e

motorista, julga-se) e uma
secretária, com o argumento

de ter prestado bons
serviços, facto que mais
aumenta as despesas do

Estado. Mas, afinal, os
senhores deputados não

estão lá para prestar bons
serviços? Deus nos acuda!

E pensar-se que quem
alimenta tais pretensos

responsáveis são muitos dos
cidadãos a quem

anunciaram retirar, em cima
da hora, parte do subsídio

esperado, e que o sacrifício
que lhes é imposto não é

sentido por esses senhores!
Que sensibilidade,

capacidade e honestidade
intelectual terão tais pessoas

para fazer as leis que nos
devem orientar? Será por

causa disso que as leis são
inadequadas e que a justiça
não funciona de igual modo

para todos os cidadãos?

Quando um barco mete
água, costuma dizer-se que
os ratos são os primeiros a

fugir. Analogamente, há
pessoas em lugares de

responsabilidade que (nesta
altura difícil para o país)

tudo fazem para que não
sejam abrangidos pelos
necessários sacrifícios.

Tome-se como exemplo a
Assembleia da República –

órgão legislativo por
excelência – um dos três

pilares do Estado de Direito,
aquele que também se

designa a Casa da Democra-
cia. Pois é nessa casa que o

respectivo orçamento não
prevê que sejam feitos
cortes nos subsídios de

Natal e Férias, ao contrário
do que acontece em quase
todo o aparelho do Estado.

Refere-se quase todo,
porque há mais sítios onde

existem outros dirigentes
que pretendem eximir-se

a tais sacrifícios.
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Sócio de mérito para José Carlos Santos
E sócio honorário para o Clube Português de Automóveis Antigos
no jantar comemorativo dos 20 anos do Clube Automóvel de Espinho

Prosseguiram no fim-de-
semana as comemorações
dos vigésimo aniversário do
Clube Automóvel de Espi-
nho (CAE). Assim, na quin-
ta-feira passada, foi projec-
tado, no Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (FACE),
mais um filme ligado aos
automóveis – “Le Mans –
1971”.

Na sexta-feira, foi o dia
grande, no FACE, com a
assembleia-geral ordinária
do clube, seguida da apre-
sentação da comunicação
“Vinte Anos do Clube Auto-
móve l  de  Esp inho”  por
António Teixeira Lopes.

À noite, no Hotel Solverde,
foi o ponto alto do fim-de-
semana, com o jantar come-

morativo do aniversário do
clube, que contou com a pre-
sença do presidente da Câ-
mara Municipal, Pinto Moreira
e com a presença de cerca de
uma centena de sócios e con-
vidados, entre os quais o pre-
sidente da Federação Portu-
guesa de Desporto e Cultura
de Veículos Antigos e o presi-
dente do Clube Português de

Automóveis Antigos.
Durante o jantar foram

entregues os ‘Volantes de
Honra’ aos sócios que com-
pletaram 10 anos de filiação
e placas comemorativas aos
Sócios Fundadores.

Dos vár ios oradores,
destaque para a interven-
ção do presidente do CAE,
José Agostinho Tavares, que

anunciou a atribuição dos
títulos de sócio de mérito a
José Carlos Soares dos San-
tos, que foi o primeiro pre-
sidente da Direcção e de
sócio honorário ao Clube
Português de Automóveis
Antigos, pela colaboração
prestada ao longo dos 20
anos de existência do CAE.

Reaf irmando que “os

grandes objectivos desta
instituição serão sempre o
da divulgação do automóvel
nas mais variadas vertentes
e a divulgação da cidade de
Espinho e das suas atrac-
ções”, José Agostinho Ta-
vares antes de finalizar evo-
cou a memória dos sócios já
falecidos e agradeceu “a
presença do presidente da
Câmara.”

A finalizar, Pinto Moreira
congratulou-se com a efe-
méride e manifestou “total
abertura para dentro das na-
turais limitações dar o máxi-
mo apoio a esta e a outras
colectividades, pessoalmen-
te ou através do Gabinete de
Apoio às Colectividades.”

No passado dia 17 de No-
vembro, com cerca de 150 pes-
soas, decorreu no Auditório Dr.ª
Maria Ricardo, na Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjei-
ra, uma conferência/debate
sobre a “Primavera Árabe”, sen-
do o orador convidado o Enge-
nheiro Ângelo Correia.

Após uma fase inicial, em
que o orador fez um enqua-

dramento histórico sobre as
mudanças ocorridas no mun-
do árabe ao longo dos tem-
pos e as implicações que tra-
zem ao modo de vida dos
europeus, abriu-se um espa-
ço de debate em que foram
levantadas diversas questões
como: “Que transformações
se esperam nas sociedades
islâmicas, principalmente as

Ângelo Correia
no Centro Novas
Oportunidades
da Escola
Manuel Laranjeira
Auditório com cerca de
centena e meia de pessoas

mais conservadoras? Qual o
papel dos estados na gestão
destes conflitos? Quais as
implicações na disseminação
a outros países? Que direitos
para as mulheres nestas so-
ciedades?”, entre outras.

Tratou-se de uma das mui-
tas iniciativas, promovidas pelo
Centro Novas Oportunidades
daquela escola, estando já

agendadas outras conferênci-
as, para o próximo dia 15 de
Dezembro e 19 de Janeiro, ver-
sando a primeira sobre Energi-
as Renováveis, sendo o orador
convidado Salvador Malheiro e,
a segunda, sobre “O Papel da
Igreja Católica na Sociedade
Actual”, sendo o palestrante o
Bispo do Porto, D. Manuel Cle-
mente.

CONCELHIA
DO PS
EM PARAMOS

A Comissão Política da
Concelhia de Espinho do Par-

tido Socialista irá visitar
no próximo sábado a fre-
guesia de Paramos, de
acordo com o seguinte pro-
grama:

10h30, lugar da Praia
de Paramos; 11h30, lagoa
de Paramos; 15h30, cen-
tro da freguesia; 16h30,
Centro Social de Paramos.
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Manuel Proença

– Como se apaixonou
pela aviação e pelos avi-
ões?

“Nasci a 16 de Fevereiro de
1950,em Valadares Vila Nova
de Gaia, entre campos, cami-
nhos e hortas, no seio de uma
família modesta, com os pro-
blemas inerentes aos anos após
o fim da II Guerra Mundial. Dois
anos depois nasce o meu pri-
meiro irmão que faleceu ainda
bebé. Mais tarde nasceu o meu
segundo irmão o qual ainda
continua vivo. Até aos cinco
anos de idade a vida decorreu
sem que eu entendesse muito
o que se passava à minha vol-
ta; os meus pais trabalhavam
fora e como éramos dois ir-
mãos e as possibilidades eco-
nómicas eram escassas, eles
não tinham possibilidades para
porem os dois filhos ao cuidado
de uma ama. Assim, enquanto
o meu irmão foi para uma ama,
eu como mais velho era metido
numa arrecadação por cima de
um galinheiro, fechado com um
grande cadeado, onde passava
grande parte do dia, saindo
apenas para almoçar, à noite e
ao fim-de-semana. Mantendo-

“Era metido
numa arrecadação
por cima de um galinheiro,
fechado com um grande
cadeado, onde passava
grande parte do dia”
Valdemar Silva apaixonou-se
pela aviação e pelo pára-quedismo
e aos 61 anos quer estudar e completar
um curso superior
Valdemar Silva, um dos impulsionadores da antiga secção de pára-quedismo do Aero
Clube da Costa Verde, vê com tristeza o actual estado do aeródromo de Paramos e
da pista: “é um cancro que por muito maligno que seja pode vir a ter solução e um
dia ser curado; é como um doente que se encontra em lista de espera para ser
operado – vai tendo fé até que alguém se lembre de pegar na lista e resolva o
problema…” Em entrevista ao jornal Defesa de Espinho, Valdemar Silva conta a
história da sua vida que passou por “uma arrecadação por cima de um galinheiro,
fechado com um grande cadeado, onde passava grande parte do dia,
saindo apenas para almoçar, à noite e ao fim-de-semana” e da sua ligação
à aeronáutica e ao pára-quedismo. E, aos 61 anos, Valdemar Silva quer aprender,
estudar e frequentar um curso superior, na Universidade.

se esta situação durante dois
anos. Lembro-me perfeitamen-
te que chamava muito pela
minha mãe, chorava e cantava
e só parava de chorar quando
ouvia, ao longe, os aviões (an-
tigos Caravelle) que passavam
mesmo por cima do local onde
me encontrava. E, talvez por
viver entre a emoção do ‘cati-
veiro’ e a liberdade dos aviões
a voar naquele espaço que eu
não entendia bem, mas que me
fascinava, senti uma grande
paixão pela aviação. Graças a
isso hoje sou Piloto Aviador”.

– E depois disso…
“Após estes dois anos de

‘cativeiro’, comecei a frequen-
tar a escola primária e concluí a
quarta classe, sem repetir qual-
quer ano. Durante o período da
escola primária, fiz grandes
amizades com alguns dos meus
companheiros que ainda hoje
se mantêm e procuramos pre-
servar. Enquanto frequentava
a escola, ajudava os meus pais
nos trabalhos da horta, tanto
nas sementeiras, como nas re-
gas e colheitas.

A minha vontade era conti-
nuar sempre com os estudos,
mas não havia possibilidades

porque os meus pais não ti-
nham capacidade económica
para tal. Então, com onze anos
de idade, tive que começar a
trabalhar na construção civil
para os ajudar. Mas a ideia de
querer ir mais longe nos estu-
dos não me saía da cabeça, ao
ponto de nunca me dar bem
em lugar algum, passando por
vários empregos e especialida-
des como a construção civil,
pinceleiro, relojoeiro, soldador,
etc.. Após acabar o curso de
soldador, ainda com dezasseis
anos, ingressei numa firma que
tinha muito trabalho, mas a
maior parte dele era para longe
da minha residência, tal como
Chaves, Fafe e outros locais
distantes. Propuseram-me tra-
balhar nessas zonas, vindo a
casa apenas de quinze em quin-
ze dias, condições bastante di-
fíceis para um jovem da minha
idade. Mesmo assim, fui traba-
lhar nessas condições, sentin-
do a falta da família e dos
amigos, o que foi de certa ma-
neira penoso. Mas entendia
esse sacrifício como um dever
para ajudar os meus pais”.

– A sua vida militar es-
teve ligada à aviação?

“Quando completei dezoito
anos de idade, sem dar conhe-
cimento aos meus pais, inscre-
vi-me, como voluntário, para
as Tropas Pára-quedistas. Fui
chamado para prestar provas,
que conclui com aptidão, com a
obrigatoriedade de apresentar
documentos, incluindo uma
autorização dos meus pais, uma
vez que eu era menor de idade.
Eles ficaram muito admirados
com a minha decisão, mas aca-
baram por assinar a autoriza-
ção. Com dezanove anos, in-
gressei naquelas tropas espe-
ciais (Regimento de Caçadores
Pára-quedistas em Tancos), fre-
quentei a escola de recrutas, o
curso de pára-quedismo, curso
de combate, especialidades de
boxe e comunicações. Termi-
nei o curso de combate, com
diversos componentes de pre-
paração física e psíquica, sem-
pre com muito bom aproveita-
mento.

Fui para a guerra colonial,
no Ultramar (Guiné), onde to-
mei parte em diversas missões
de combate, com as conse-
quentes situações de dificulda-
de, privações, sofrimento e
ansiedade. Numa dessas mis-
sões, na região de Tombali-
Catió, no decorrer duma em-
boscada do inimigo, fui ferido
em combate e evacuado, em
helicóptero, para o Hospital de
Bissau. Depois de recuperado,
embora ainda com sequelas do
ferimento causado pelas balas
que me atingiram, continuei
nas missões como operacional.
Depois de ter cumprido a mis-
são como militar destacado por
um período de dois anos, re-
gressei ao continente, onde
comecei a refazer a minha vida
civil”.

– Significa que resolveu
ter uma família!...

“Dois anos após o meu re-
gresso, em 1974, casei e a
minha vida a nível de profissão
não se alterou, ou seja, profis-
sional de serralharia e metalo-
mecânica. Então, pensei em
estudar e melhorar o nível
académico e, em 1975, já pai
de um rapaz, matriculei-me no
Externato Oliveira Martins, em
Espinho, onde completei nesse
mesmo ano o Primeiro Ciclo
liceal. Dei início à frequência do
terceiro, quarto e quinto anos,
ou seja, o Segundo Ciclo liceal,
o qual não consegui completar,
porque me sentia demasiado
atribulado com as sequelas psi-
cológicas traumatizantes devi-
do às situações complicadas e
angustiosas do tempo da guer-
ra”.

– Mas manteve a sua
profissão ou dedicou-se à
aviação?

“Os anos foram passando e
comecei a não gostar dos tra-
balhos em que estava envolvi-
do e de fazer o que não queria.
Em 1978, decidi fazer o curso
de Pára-quedista civil e, de se-
guida, o curso de Instrutor de
pára-quedismo, dando início a
estas actividades como profis-
sional, praticando e entrando
em diversas competições de
nível nacional e internacional.

os nossos EXCLUSIVOS
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Costa Verde no ano 1979 e a
razão que me levou a vir co-
nhecer o aeródromo foi a de
poder incrementar lá o pára-
quedismo desportivo, uma vez
que aquela zona satisfazia as
necessárias condições para a
prática e formação de novos
pára-quedistas. Outra razão do
meu interesse por Espinho é a
de que desde novo que andei
por estas bandas com os meus
pais, além de ter orgulho dos
meus filhos terem nascido nes-
ta cidade”.

– Trabalhou com mui-
tas direcções e muitas pes-
soas no Aero Clube da Cos-
ta Verde. Que recordações?

“Na verdade, enquanto pra-
ticante de pára-quedismo, ve-
rifiquei que as entidades aero-
náuticas davam algum apoio
ao desenvolvimento da moda-
lidade na região de Lisboa, em
desfavor de outras regiões.
Toda a documentação era tra-
tada através do Aero Clube de
Portugal, onde os processos
ficavam retidos até caducarem
as licenças. Quem girava à vol-
ta dos elementos da Direcção
safava-se. O restante ficava no
esquecimento, sendo um gra-
ve entrave à prática da activi-
dade na região norte. Entre os
vários casos de licenças perdi-
das, estou eu e o Joaquim Co-
elho, então presidente da As-
sociação de Pára-quedistas do
Norte. Como elemento volun-
tarioso e fervoroso adepto do
pára-quedismo desportivo, em
1979, integrei a organização
do 1.º Torneio Internacional de
Pára-quedismo realizado no
aeródromo de Paramos, que
veio incrementar a realização
de cursos de Pára-quedismo
civil, com o apoio das Tropas
Pára-quedistas, sendo minis-
trados cursos a alunos da Asso-
ciação de Pára-quedistas do
Norte e do Aero Clube da Costa
Verde, sob a responsabilidade
do então major Agostinho Ca-
vaco, (Director da Escola de
Pára-quedismo do Aero Clube
da Costa Verde), coadjuvado
por competentes equipas de
instrutores, sendo formados
cerca de 30 novos pára-
quedistas em 1980 e outros
tantos em 1981, mantendo a
regularidade de cursos até
1986, sendo eu um dos instru-
tores civis, acompanhado por
Joaquim Coelho e Manuel Gon-
çalves. Continuou-se a activi-
dade, numa segunda fase, até
1998, o que trouxe uma grande
mais valia à região de Espinho,
com a presença de muito entu-
siastas que por ali passavam os
fins-de-semana. Entretanto,
aproveitando a dinâmica deste
movimento em prol das activi-
dades, o Aero Clube da Costa
Verde teve oportunidade de
crescer e de fazer jus à sua
localização privilegiada. Ali eram
guardados nos hangares e vo-
avam diversos aviões ligeiros e
de apoio à vigilância das flores-
tas contra a propagação dos
fogos. Com a prática e novos
conhecimentos, tratamos da
organização da modalidade a
nível nacional, para o que foi
realizado um Congresso em
Espinho (Casino Solverde), de

onde saíram directrizes com
vista à criação de um grupo de
trabalho independente, do qual
fiz parte, juntamente com o
Joaquim Coelho, o general
Avelar de Sousa e outros que
conduziram o processo até à
criação da actual Federação
Portuguesa de Pára-quedismo
da qual eu sou fundador, junta-
mente com o sargento-mor
Pára-quedista Manuel Gonçal-
ves, o então presidente do Aero-
Páraclube de Gondomar, Mário
Gonçalves e José Sousa, (este
já falecido durante uma de-
monstração de pára-quedis-
mo). Não posso deixar de re-
cordar a reabilitação da Secção
de Pára-quedismo do Aero Clu-
be da Costa Verde da qual fiz
parte, nomeadamente com os
pilotos José Augusto, António
Aguiar e outros. Todos estes
eventos e actividades recordo
com profunda emoção, uma
vez que ocuparam muitos anos
da minha vida, e sinto alguma
saudade daquele tempo que
vivi com generosa entrega. Dos
elementos da Direcção do Aero
Clube da Costa Verde que mais
marcaram pela positiva, lem-
bro-me de alguns, entre eles o
comandante Joaquim Freitas e
o saudoso arquitecto Jerónimo
Reis. Não posso esquecer os
factos controversos e litigiosos
por causa da persistência dos
automobilistas que entravam
na área de segurança da pista
e que criavam situações peri-
gosas para as aeronaves e pára-
quedistas”.

– Como vê o estado a
que chegou a pista?

“A pista de Paramos/Espi-
nho perdeu muito da sua capa-
cidade devido à inércia de al-
guns elementos das Direcções
do Aero Clube da Costa Verde
que não souberam defender os
interesses do clube, bem como
as autoridades que sempre
descuraram aquela zona como
grande mais-valia para a região
de Espinho. Se tivessem opta-
do por fazer um túnel por baixo
da pista, para travessia de via-
turas e peões que até enaltecia
e favorecia a população da praia
de Paramos em todos os as-
pectos, teriam evitado alguns
acidentes graves e salvaguar-
dado a potencialidade do
aeródromo para um maior e
melhor movimento de aviões
turísticos que nos poderiam vi-
sitar. O estado em que a pista
se encontra, é o mesmo de
sempre: é um cancro que por
muito maligno que seja pode
vir a ter solução e um dia ser
curado; é como um doente que
se encontra em lista de espera
para ser operado – vai tendo fé
até que alguém se lembre de
pegar na lista e resolva o pro-
blema…”

– E agora está melhor?
“Quanto aos melhoramen-

tos da pista… nada de significa-
tivo! Como a mesma foi ampu-
tada no sentido da travessia
para a praia de Paramos devido
ao trágico acidente entre uma
aeronave e um automóvel, que
vitimou duas pessoas, ficou
reduzida ao seu comprimento.
Dos cerca de 1500 metros que

tinha, ficou reduzida a cerca de
620 metros – 200 metros a sul
em terra batida e os restantes
a norte em asfalto, (se é que se
pode chamar àquilo asfalto!!!).
O estado em que a mesma se
encontra não era nada benéfi-
co para prática da aeronáutica
e muito menos convidativo para
quem queira vir fazer uma visi-
ta à nossa linda cidade de Espi-
nho… A nível de segurança,
como já tive oportunidade de
explicar, foi sempre do conhe-
cimento de muita gente, no-
meadamente das autoridades,
do Município e da Junta de
Freguesia de Paramos, que
aquela área em termos de se-
gurança era para tudo menos
para a aeronáutica – jogos de
futebol, viaturas na pista, de-
zenas de carros parados na
periferia da pista para aprovei-
tamento de lazer, etc. etc.…
Mas felizmente tudo isto agora
acabou devido à vedação da
pista que surgiu ao fim de lar-
gos anos de espera. É como eu
digo: vale a pena ter fé, paciên-
cia e saber esperar, porque um
dia alguém acorda bem dispos-
to e resolve asfaltar a pista na
sua integra e fazer uma traves-
sia em segurança para a praia
de Paramos a fim, de no futuro
evitar acidentes”.

– Acha que Espinho po-
deria tirar mais partido das
potencialidades do aeró-
dromo? De que forma?

“A área do aeródromo de
Paramos/Espinho foi concebi-
da para tudo o que representa
a aeronáutica, desde o voo com
ou sem motor, aeromodelismo,
pára-quedismo etc.. Fora da
situação aeronáutica, o aeró-
dromo tem capacidade devido
à sua grandeza de área (espa-
ço), em que o mesmo poderia
ser utilizado para outras situa-
ções de lazer, nomeadamente,
para a construção de uma pis-
cina, um parque de diversão
para as crianças se entreterem
enquanto os familiares se dedi-
cam à parte aeronáutica ou
outras situações…

Espinho só pode tirar parti-
do das potencialidades do
aeródromo, quando o mesmo
estiver capaz de receber todos
aqueles que queiram desfrutar
e deslocar-se a Espinho com as
suas aeronaves tendo em con-
ta que o aeródromo oferece
todo o tipo de segurança…”

– Qual o seu maior de-
sejo para a cidade de Espi-
nho?

“Não sabendo quais são as
ideias dos autarcas para o futu-
ro da cidade de Espinho, arris-
co-me a dizer que gostava de
vê-la mais airosa e mais bonita,
com uma marginal mais aberta
e enfeitada com uma beleza
tropical, que só as palmeiras
sabem dar… E porque não?
Nós até nem estamos longe de
África!!!”

– O que mais gostava de
vir a fazer no futuro?

“Sobre o meu futuro… con-
tinuar na aeronáutica enquan-
to Deus me der capacidade para
tal e continuar com os estudos
na Faculdade…”

O SUSTO DA VIDA
– Tem alguns momentos que

recorde com saudades e emo-
ção?

“Momentos que recordo com
saudade e alguma emoção, pela
positiva, foram todos aqueles em
que Espinho (Paramos) vivia to-
dos os fins-de-semana a alegria
que os visitantes sentiam quan-
do viam dezenas de pára-
quedistas a voarem com seus
pára-quedas multicolores, en-
chendo o azul do céu com um

colorido estranho, dando um
movimento de pessoas ja-
mais visto com outros even-
tos. Além dos campeonatos
e torneios realizados, houve
tempo em que se efectua-
ram vários saltos nocturnos,
na praia de Espinho (em fren-
te ao Casino Espinho). Ne-
gativa e pessoalmente, foi
quando, ao testar um pára-
quedas de um instruendo,
no dia 27 de Março de 1982,
tive um problema grave du-
rante a abertura que me di-
ficultou a manobra do mes-

mo, originado uma amaragem
obrigando-me a ficar dentro do
mar, a cerca de 150 metros da
costa, sendo bastante difícil a
minha chegada a terra firma,
devido à luta com a bravura do
mar. Tive de me bater com
fortes ondas e correntes. O
estado do mar estava de tal
ordem que não permitiu que
outras pessoas se lançassem
água para me socorrer. Cerca
de uma hora depois deste acon-
tecimento, lá estava eu nova-
mente dentro do avião para
efectuar mais um salto…”

CURRÍCULO
Nome: Valdemar Joaquim

Tavares da Silva.
Idade: 61 anos.
Natural de Valadares.
Currículo: Primeiro curso de

Instrutores de Pára-Quedismo,
em Portugal, licença emitida pela
Federação Portuguesa de Pára-
Quedismo; Piloto Aviador, licen-

ça emitida pela antiga Direc-
ção Geral da Aviação Civil.
(hoje, Instituto Nacional de
Aviação Civil).

Experiência Aeronáutica:
Pára-Quedismo – 3500 sal-
tos, dos quais em alta com-
petição, demonstrações diur-
nas ou nocturnas, etc. Pilo-
tagem – cerca de 2000 ho-
ras de voo em vários mode-
los de aviões, como C-150,

152, 172, 182, 206, 210-
Century, Pipper-Cub, Pipper-22,
Pipper-28, Auster-D5, Chip-
munk e outros…

Aviões de Turbina –  C-
208 B-Gran-Caravan, actual-
mente com cerca de 600 ho-
ras de voo neste tipo de avião
com uma capacidade de trans-
porte para 20 pára-quedistas.
Actualmente é o avião que
está a voar.

Entretanto, fui pai, mais uma
vez, mas duma menina, o que
muito me satisfez. Como não es-
tava bem no trabalho por conta de
outrem, resolvi seguir os cami-
nhos do espaço aéreo e progredir
no pára-quedismo desportivo.
Acabei por abrir uma escola de
pára-quedismo onde formei cen-
tenas de pessoas de todas as
camadas sociais e etárias. Mas o
meu sonho e paixão desde meni-
no não era este! Então, como a

minha vida estava a correr
melhor, pensei realizar aqui-
lo que mais queria na vida e
que não me foi possível ob-
ter quando eu tinha os meus
dezoito anos: ser piloto avi-
ador, o que consegui com
sucesso. Hoje continuo a ser
piloto aviador, passando vá-
rias horas por semana nesta
nobre actividade aeronáuti-
ca. Entretanto, tomei conhe-
cimento da existência dos
planos das ‘Novas Oportuni-
dades’ e vi aí uma possibili-

dade de dar continuidade e
substância ao meu segundo
sonho de vida: continuar a es-
tudar e adquirir novos conheci-
mentos, tendo completado o
12º ano de escolaridade e, a
continuar com uma forte von-
tade para adquirir mais conhe-
cimentos, penso seguir para a
faculdade”.

– Como chegou até Es-
pinho, ao Aeródromo e ao
Aero Clube da Costa Verde?

“Cheguei ao Aero Clube da
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VENDA E CONVOCAÇÃO DE CREDORES

N.º da Venda: 0078.2011.84

UM ARMAZÉM DESTINADO A ACTIVIDADE INDUS-
TRIAL LOCALIZADO NA RUA DA INDÚSTRIA, CAMPO
GRANDE, ESMORIZ, A CONFRONTAR DE NORTE COM
LOTE 2, DE SUL COM LOTE 3, DE NASCENTE E POENTE
COM CAMINHOS. TEM A ÁREA BRUTA PRIVATIVA DE
540,0000M2, A ÁREA BRUTA DEPENDENTE DE 260,0000M2
E A ÁREA TOTAL DO TERRENO É DE 800,0000M2. ESTÁ
INSCRITO NA MATRIZ PREDIAL URBANA DA FREGUESIA
DE ESMORIZ, SOB O ART.º 4106 COM O VALOR
PATRIMONIAL TRIBUTÁRIO DE 175.560,00 EUROS E
ESTÁ REGISTADO NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO
PREDIAL DE OVAR PELO N.º 2805/19980819.

Teor do Edital:

Mário Manuel Resende Silva Pereira, Chefe de Finanças
do Serviço de Finanças ESPINHO-0078, sito em RUA 26 N.º

«Defesa de Espinho» – 4157 – 2011-12-01 (1.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

605, ESPINHO, faz saber que irá proceder à venda por meio
de leilão electrónico, nos termos dos artigos 248.° e seguintes
do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT),
e da Portaria n.° 219/2011 de 1 de Junho, do bem acima
melhor identificado, penhorado ao executado infra indicado,
para pagamento de dívida constante em processo(s) de
execução fiscal.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) GOLD SQUARE - LDA.,
residente em ESPINHO, o(a) qual deverá mostrar o bem
acima identificado a qualquer potencial interessado (249.°/6
CPPT), entre as 12:00 horas do dia 2011-11-09 e as 10:00
horas do dia 2012-02-17.

O valor base da venda (250.° CPPT) é de Euros 122.892,00.

As propostas deverão ser apresentadas via lnternet,
mediante acesso ao “Portal das Finanças”, e autenticação
enquanto utilizador registado, em www.portaldasfinan-
cas.gov.pt na opção “Venda de bens penhorados”, ou seguin-
do consecutivamente as opções “Cidadãos”, “Outros Servi-
ços”, “Venda Electrónica de Bens” e “Leilão Electrónico”. A
licitação a apresentar deve ser de valor igual ou superior ao
valor base da venda e superior a qualquer das licitações
anteriormente apresentadas para essa venda.

O prazo para licitação tem início no dia 2012-02-02, pelas
10.30 horas, e termina no dia 2012-02-17 às 10.30. As
propostas, uma vez submetidas, não podem ser retiradas,
salvo disposição legal em contrário.

No dia e hora designados para o termo do leilão, o Chefe
do Serviço de Finanças decide sobre a adjudicação do bem
(artigo 6.° da Portaria n.° 219/2011).

A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem do
órgão de execução fiscal, no prazo de 15 dias, contados do
termo do prazo de entrega das propostas, mediante guia a
solicitar junto do órgão de execução fiscal, sob pena das
sanções previstas (256.°/1/e) CPPT).

No caso de montante superior a 500 unidades de conta,
e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo
de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de
propostas, poderá ser autorizado o depósito, no prazo
mencionado no parágrafo anterior, de apenas uma parte do
preço, não inferior a um terço, e o restante em até 8 meses
(256.°/1/f) CPPT).

A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos
impostos que se mostrem devidos, nomeadamente o Im-
posto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Imó-
veis, o Imposto de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescen-
tado ou outros.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/
2 e 242.°/1 CPPT), contados da 2.ª publicação (242.°/
2), citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes para reclamarem, no prazo
de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento
dos seus créditos que gozem de garantia real, sobre o
bem penhorado acima indicado (240.°/CPPT).

Identificação do Executado:

N.° de Processo de Execução Fiscal: 0078201101013807
NIF/NIPC: 509094325
Nome: GOLD SQUARE - LDA.
Morada: RUA 18, N.º 613 - 2.º - ESPINHO - ESPINHO

2011-11-09

O Chefe de Finanças,

a) Mário Manuel Resende Silva Pereira

PERFUMARIA ENCANTO DA GABIJÓIAS
(COM OURIVESARIA
ANIVERSARIANTE) EM OVAR
E PROJECTO DE NOVA LOJA EM ESPINHO

“No dia 13 de Novembro completamos
25 anos de bons serviços.”

Nas bodas de prata,“a Confeitaria Patinho
agradece a todos os clientes e amigos

que nos alegram no dia-a-dia!”

A Ourivesaria Gabijóias as-
sinalou o primeiro aniversário
daquela joalharia com espaço
logo Eugénio Campos no
Atlantic Park em Ovar

No evento marcaram pre-
sença, entre outras figuras
públicas, a actriz Cátia Tavares
(“Morangos com Açúcar”) e o

Foto VÍTOR LANCHA

manequim Afonso Vilela, a
par do joalheiro Eugénio Cam-
pos e a esposa Rosa Maria,
Mário Campos e a esposa
Maria do Céu Campos e o filho
Gabriel Campos.

Para além do “glamour,
brilho e perfeição das jóias
Eugénio Campos”, oportuni-

dade para a inauguração
numa loja periférica da Perfu-
maria Encanto, uma nova ver-
tente da Gabijóias, no concei-
to de “um perfume é uma
jóia.”

Entretanto, está prevista
a inauguração de mais uma
loja em Espinho.

SABORES
DA SERRA
DA ESTRELA
NOS CASINOS
(SOLVERDE)
DO ALGARVE

Os Casinos do Algarve
convidam a mais uma viagem
pela gastronomia portugue-
sa e a Serra da Estrela é a
região escolhida para aque-
cer o frio mês de Dezembro,
nas noites de 1, 2 e 3.

Os encantos da neve e o
ar da montanha deram ori-
gem a uma gastronomia
muito especial, com segre-
dos assente na excelência
dos produtos serranos como
os aze i tes ,  a  f ru ta ,  os
enchidos, os pães, os quei-
jos e os vinhos, enriqueci-
dos pelas típicas ervas aro-
máticas.

Um desfile gastronómico
a não perder, com o melhor
da cozinha serrana, apre-
sentado pelo restaurante
convidado “O Tacho”, na
companhia da Solverde.
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OPINIÃO
CONVERSAS
 SOBRE
FOTOGRAFIA

Alberto Pinho

BREVE
HISTÓRIA

Em 1827, Joseph Nicéphore
Niépce obteve e fixou, com o
auxílio de uma câmara escura,
uma imagem do quintal de sua
casa. Foi considerada, nessa
época como “a primeira foto-
grafia do mundo”. Esse proces-
so foi baptizado por Niépce
como “Heliografia” pois era gra-
vado com o auxílio da luz solar.
O “betume da Judeia” usado
como emulsão precisava de
uma exposição solar de pelo
menos 10 horas.

A fotografia, tal como a
conhecemos hoje, terá come-
çado assim... Esta tecnologia
foi, no entanto, um somatório
de conhecimentos científicos.
A história da fotografia pode
ser contada a partir de experi-
ências executadas por quími-
cos e alquimistas desde a mais
remota antiguidade. Por volta
de 350 a.C., aproximadamente
na época em que viveu Aris-
tóteles na Grécia antiga, já se
conhecia o fenómeno da pro-
dução de imagens a partir da
passagem da luz através de um
pequeno orifício.

A experiência de Niépce
despertou o interesse de mui-
tos cientistas, artistas e comer-
ciantes como Louis Jacques
Mandé Daguerre que, após a
morte de Niépce, a desenvol-
veu um pouco e em 1838 divul-
gou-a na Academia de Ciencias
de Paris. A “invenção de
Daguérre”, foi comprada pelo
governo francês e tornada pú-
blica em 1839, com o nome de
Daguerreótipo. 

Pouco mais tarde, em 1840,
Willian Henry Fox-Talbot inven-
tou o processo negativo/positi-
vo que permaneceu até ao final
do século XX.

Entretanto, nos Estados
Unidos da América, George
Eastman, em 1888,  produziu
uma câmara, a Kodak n.1, e
introduziu o suporte flexível de
nitrato de celulose em rolo. O
slogan da Kodak, “você prime o
botão e nós fazemos o resto”
correu o mundo, pondo a foto-
grafia ao alcance de milhões de
pessoas.

Fotografia digital
A tecnologia digital apare-

ceu a reboque da exploração
espacial. As primeiras imagens
fotográficas sem filme regista-
ram a superfície do planeta
Marte, em 1965. Foram 22 ima-
gens a preto e branco com
apenas 0,04 megapixels que
levaram quatro dias a chegar à
Terra.

A Kodak apresentou o pri-
meiro protótipo de uma câma-
ra sem filme baseada no sensor

CCD. O equipamento pesava
quatro quilos e gravava  ima-
gens de 0,01 megapixels em
fita magnética (cassete áudio).
O CCD, primeiro tipo de sensor
usado na fotografia digital, foi
inventado em 1969, nos labo-
ratórios Bell. A primeira ver-
são comercial chegaria ao
mercado em 1973, obra da
Fairchild Imaging. Captava
imagens de 0,01 megapixels
sendo o primeiro modelo co-
mercial da história.

A fotografia digital é obti-
da com o auxílio de uma câ-
mara digital ou determinados
modelos de telefone celular,
resultando num arquivo
informático que pode ser edi-
tado, impresso, enviado por
e-mail ou armazenado em
websites ou em dispositivos
de armazenamento digital.
Dispensa, assim, o processo
de revelação. A visualização
da imagem pode ser feita de
imediato, através dos recur-
sos dos dispositivos (normal-
mente, num ecrã de LCD), e a
sua manipulação pode ser
executada em computador,
usando software para edição
de imagem...

Esta história não acaba
aqui. Novas tecnologias estão
já prontas e à espera de se-
rem industrializadas e comer-
cializadas, como por exemplo
a introdução de sensores fle-
xíveis, substituído a tradicio-
nal “bolacha” rígida e plana
dos “chips” actuais.

Inspirados na retina do
olho humano, sensores para-
bólicos, eliminam automati-
camente as distorções ópti-
cas, sem necessidade da utili-
zação de caros, grandes e
pesados conjuntos de lentes.

Conclusão
Por enquanto, a imagem

digital veio para ficar. Não
para substituir o que já foi
conquistado, mas para diver-
sificar a vida dos fotógrafos,
agregando novos valores. Mas
a “fronteira final da fotogra-
fia” ainda não foi atingida.
Muito em breve essas formas
de representação bidimensio-
nal serão gradualmente subs-
tituídas pela próxima revolu-
ção:

Holografia
Holografia é um processo

que permite dar a sensação
tridimensional a imagens  fo-
tográficas. As fotografias que
são feitas pelo processo da
holografia são denominadas
hologramas. Apesar da holo-
grafia ter sido desenvolvida
teoricamente em 1947 pelo
físico Dennis Gabor, ela ape-
nas começou a ser produzida
no começo dos anos sessenta
quando o “laser” começou a
ser largamente utilizado.

Ainda assim, apesar dos
largos avanços tecnológicos
atingidos, os fotógrafos conti-
nuam a usar a luz... como
principal “matéria-prima”.

O “Curso Básico de Inicia-
ção à Fotografia” decorre, de
forma regular e permanente,
no FACE – Museu Municipal.

Rúben Correia, Ana Silva

e Tiago Queirós (do núcleo de

estágio de Educação Física

do Instituto Piaget de Viseu),

orientados pelos professores

Cristina Baptista e José Sá,

fizeram um “flash mob”

na Escola Domingos Capela,

num intervalo de aulas,

com música de “Pitbull”

e muita adesão

REPRESENTAÇÃO
DE ESPINHO
NA CASA
DIOCESANA
NOSSA SENHORA
DAS GRAÇAS

A Diocese do Porto esteve
representada pela Obra Vi-
centina de Auxílio aos Ciganos
da SSVP, incluindo a represen-
tação cigana de Espinho, no
38.º encontro na Diocese de
Portalegre – Castelo Branco,
realizada pela Casa Diocesana
Nossa Senhora das Graças, de
Castelo de Vide. Este encontro
teve a organização do director
Frei Francisco Dinis da (ONPC)
e do padre Fernando Farinha
da diocese local e a presença/

participação do Bispo D.
Antonino da Diocese de Portale-
gre – Castelo Branco, e do Bis-
po D. Vitalino, de Beja, e de
autarcas de algumas câmaras.

A iniciativa teve como fina-
lidade sensibilizar para a
integração e aceitação dos ci-
ganos na sociedade.

“Saímos todos vocaciona-

dos e com vontade de traba-
lhar, com espírito de compro-
misso e partilha”, concluíram
Maria do Carmo e Belarmino
Rocha.

...com legenda!

FÓRUM DA
REDE SOCIAL
EM ANTA
NO DIA 7

O périplo da Rede Social
encetado em 2011 pelas fre-
guesias visando um diagnósti-
co para o desenvolvimento lo-
cal encerra com uma sessão
pelas 21h30 de 7 de Dezembro
no salão da Junta de Anta.
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II DIVISÃO  Zona Centro
Resultados

Aliados Lordelo - Paredes .......... 1-0
Boavista - Cinfães ..................... 4-0
Coimbrões - S. João Ver ............ 2-0
Gondomar - Tondela ................. 1-0
Madalena - Padroense ............... 2-2
Oliv. Bairro - Amarante .............. 1-1
Operário - Anadia ...................... 1-1
Sp. Espinho - Angrense ........ 2-0

Próxima jornada
(04 Dezembro)

Aliados Lordelo-Gondomar
Tondela-Coimbrões

S. João Ver-Sp. Espinho
Angrense-Operário
Anadia-Madalena

Padroense-Boavista
Cinfães-Oliv. Bairro
Paredes-Amarante

Classificação

P J V E D F-C
Sp. Espinho 26 10 8 2 0 17-4
Tondela 24 10 8  0  2 18-7
Boavista  20 10  6 2 2  16-6
S. João Ver  19 10 6  1  3 12-14
Gondomar 16  10  5 1  4 10-12
Amarante  15 10  4  3  3 15-11
Anadia 13 10 3 4 3 15-13
Padroense 13 10 3  4 3 19-18
Operário 13 10  3 4 3 7-10
Angrense 12  10 3 3  4 12-11
Coimbrões  12 10  2  6  2 11-13
Aliados Lordelo  12 10  3 3 4 17-15
Cinfães  11  10  3 2  5 10-16
Oliv. Bairro 5  10  1  2 7 8-17
Madalena 5 10 1 2 7 14-19
Paredes 4 10  1 1 8 5-20

Lets… go… Espinho!
Futebol tigre é (de) novo líder
Foi uma tarde inspirada, para os pupilos
de Filipe “ Filó” que levaram de vencida a turma
Açoriana do Angrense. Com esta vitória,
o Espinho volta á liderança, aproveitando
os deslizes de Tondela e S.João de Ver, próximos
adversários no campeonato.

Com um estádio bem com-
posto de publico no domingo, o
Sporting de Espinho entrou algo
apático na partida. Foi um
Angrense fechado que não dei-
xou a equipa tigre sistematizar
as suas jogadas de ataque, que
na maior parte das tentativas
esbarrava na defesa contrária.
Na primeira parte só Lets deu
nas vistas, com duas oportuni-
dades flagrantes de golo, uma
que o guarda-redes adversário
defendeu, a outra desperdiçada
literalmente.

Os pupilos de Filó vieram
do balneário com uma menta-
lidade diferente, assumiram o
jogo, materializaram rapida-
mente o seu futebol e não dei-
xaram respirar o Angrense…o
jogo foram fluindo até que Lets
desvendou um remate já den-
tro da área inaugurando o
marcador para os Tigres.

Após o primeiro o Espinho
não se cansou e continuou a
carregar no acelerador, numa
recuperação de bola de Vítor
Silva, recém entrado, este deu
em Ricardo Teixeira que não se
intimidou em fazer o resultado
final. Foi um jogo bem disputa-
do, que deixa o Sporting de
Espinho na liderança do Cam-
peonato Nacional, antes de dois
dificílimos jogos que poderão
fazer com que a equipa da

Costa Verde tenha que assumir
uma possível candidatura de
subida.

Sporting de Espinho, 2
Angrense, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel Oliveira Violas,
em Espinho.

Árbitro: Ricardo Moreira (AF
Porto).

Sporting Clube de Espi-
nho – Pedro Miguel; Fábio
Ferreira (Pepe, 77’), Paulo
Monteiro, Correia e Rainho;
Valença e Letz (Fabinho, 58’);
Carlos Manuel (cap.), Vieira
(Vítor Silva, ao intervalo) e
Ruizinho; Ricardo Teixeira.

Treinador: Filo.
Angrense Futebol Clube

– Délcio; Flor, Rui Fernando
(Ivan, 60’), Riqui (Ivo, 76’) e
Vítor Rúben Azevedo (cap,);
Rúben Rodrigues, Nelson e Rui
Silveira (Flávio, 78’); Luís e
Pedrinho

Treinador: João Eduardo
Alves.

Ao intervalo: 0-0.
Cartões amarelos: Fábio

Ferreira (28’), César (56’),
Rochinha (62’), Letz (71’), Rui
Rainho (72’) e Fabinho (78’).

Golos: Lets (51’) e Ricardo
Teixeira (73’).

Tiago Rachão

O Cantinho da Rambóia foi
castigado pela Associação de
Futebol Popular do Concelho
de Espinho com uma derrota
por 3-0, uma multa de 50 euros
e dois jogos de suspensão de
campo, face aos incidentes
registados em 22 de Outubro
passado ante o Rio Largo, no
Campo da Idanha. O Cantinho
viu castigados, ainda, quatro
dirigentes seus e um jogador.

Entretanto, a equipa dos
Águias de Anta continua de
vento em popa. No fim-de-se-
mana goleou os Morgados de
Paramos (0-4) e manteve-se
na liderança da I Divisão do
Campeonato de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho.

Por sua vez, a equipa dos
Leões Bairristas bateu os Ma-
gos de Anta por 0-2 e, embora
provisoriamente já que o Quin-
ta de Paramos apenas jogou
ontem depois do fecho da edi-
ção, passou para a segunda
posição da tabela classificativa.

Na II Divisão, a equipa da
Lomba de Paramos venceu a
Corga de Silvalde e manteve-se
na liderança, isolada. Os seus
mais directos adversários, no
topo da tabela (Grupo Des-

portivo da Idanha e Grupo
Desportivo dos Outeiros) tam-
bém venceram os respectivos
encontros.

I DIVISÃO

Resultados
Império Anta-Novasemente ....... 2-1
Magos Anta-Leões Bairristas ...... 0-2
Cruzeiro Silvalde-Desp. Regresso 2-4
Assoc. Esmojães-Cant. Rambóia . 1-2
Morgados Paramos-Águias Anta . 0-4
Rio Largo-Juventude Outeiros ..... (*)
Quinta Paramos-GD Ronda ......... (*)
(*) Realizados depois do fecho desta
edição

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 19 7 6 1 0 22-7
Leões Bairristas 14 7 4 2 1 14-5
Quinta Paramos 13 6 4 1 1 12-5
Magos Anta 13 7 4 1 2 7-6
Rio Largo 12 6 4 0 2 13-7
Juvent.Outeiros 12 6 3 3 0 12-6
Cruzeiro Silvalde 9 7 3 0 4 13-19
Cantinho Rambóia 8 7 2 2 3 11-11
Assoc. Esmojães 8 7 2 2 3 11-13
Morgados Paramos 6 7 1 3 3 11-16
Império Anta 6 7 2 0 5 9-20
GD Ronda 5 6 1 2 3 5-12
Novasemente 4 7 1 1 5 5-11
Desp. Regresso 3 7 1 0 6 7-14

Próxima jornada
Cantinho Rambóia-Império Anta

(Paramos/hoje/15h)
Leões Bairristas-GD Ronda

(Seara/sábado/15h)
Cruzeiro Silvalde-Quinta Paramos

(Seara/sábado/17.30h)
Novasemente-Morgados Paramos

(Cassufas/sábado/17.30h)
Águias Anta-Magos Anta
(Cassufas/domingo/10h)

Rio Largo-Associação Esmojães
(Guetim/domingo/10h)

Desport. Regresso-Juv. Outeiros
(Seara/domingo/10h)

Melhores marcadores
Ivo Castro (Juv. Outeiros) ............. 6
Miguel Oliveira (Águias Anta) ........ 6
Diogo Reis (Cruzeiro) ................... 4
Bruno Oliveira (Águias Anta) ......... 4
Carlos Pires (Morgados) ................ 4
Filipe Leite (Leões Bairristas) ........ 4
Paulo Reis (Rio Largo) .................. 3
Ricardo Oliveira (Quinta Paramos) . 3
Fernando Almeida (Qta. Paramos) . 3
Fábio Oliveira (Águias Anta) .......... 3

II DIVISÃO

Resultados
GD Outeiros-Aldeia Nova ........... 3-2
AD Guetim-Juventude Estrada .... 2-0
Águias Paramos-Corredoura ....... 4-1

GD Idanha-Estrelas Vermelhas ... 1-0
Corga Silvalde-Lomba Paramos .. 3-4
Estrelas Divisão-Estrelas P. Anta . 3-1
Folgou o Bairro da Ponte de Anta

Classificação
P J V E D F-C

Lomba Paramos 16 7 5 1 1 15-6
GD Idanha 13 7 3 4 0 10-5
GD Outeiros 12 6 3 3 0 10-6
Águias Paramos 11 6 3 2 1 16-10
Estrelas Divisão 10 6 3 1 2 7-7
Juvent. Estrada 10 7 3 1 3 10-11
AD Guetim 8 7 2 2 3 10-13
Corga Silvalde 7 6 2 1 3 12-12
Estrelas Vermelhas 7 6 1 4 1 5-5
Corredoura 7 7 2 1 4 9-13
Bairro Ponte Anta 6 6 1 3 2 5-9
Estrelas Ponte Anta4 6 1 1 4 6-12
Aldeia Nova 4 7 1 1 5 7-13

Próxima jornada
Aldeia Nova-Bairro Ponte Anta

(Cassufas/sábado/15h)
AD Guetim-Estrelas Ponte Anta

(Guetim/sábado/15h)
Corredoura-GD Outeiros
(Paramos/sábado/15h)

GD Idanha-Estrelas Divisão
(Idanha/domingo/10h)

Lomba Paramos-Águias Paramos
(Paramos/domingo/10h)

Corga Silvalde-Estrelas Vermelhas
(Seara/domingo/15h)

Folga a Juventude da Estrada

Melhores marcadores
José Veiros (Lomba) ..................... 6
Bruno Reis (GD Idanha) ............... 5
Luís Varandas (Águias Paramos) ... 5
Jorge Varandas (Águias Paramos) . 5
Hélder Oliveira (Corga) ................. 4
Vítor Reis (Corga) ........................ 4
Ricardo Manarte (Estrelas Divisão) 4
Vítor Oliveira (AD Guetim) ............ 4
Rui Ferreira (GD Outeiros) ............ 3
David Castro (Águias Paramos) ..... 3

Manuel Proença

Águias de Anta
de vento em popa!
Cantinho da Rambóia castigado
com derrota no futebol popular

Juniores academistas
próximo da segunda fase
Com quatro jogos e quatro vitórias
no Campeonato Nacional de voleibol

A equipa de juniores mas-
culinos de voleibol da Associa-
ção Académica de Espinho re-
cebeu, no sábado, no seu pavi-
lhão, os campeões em título no
escalão da modalidade e con-
tra uma grande formação os
espinhenses tiveram uma boa
prestação. No entanto, come-
çou melhor o Esmoriz ao apre-
sentar-se com mais eficácia no
bloco, com um serviço muito
forte e com os mochos a entre-
garem muitos pontos com er-
ros no ataque e na recepção. O

25-20 faz jus ao que se passou
no campo; mas os dois set’s
seguintes foram quase passa-
dos a papel químico mas desta
feita para os academistas. Tác-
tica rectificada, e os mochos
estiveram bem melhor no blo-
co e na defesa baixa, anularam
o forte serviço do Esmoriz e
com uma frieza calculista ven-
ceram os dois parciais, virando
o resultado para 2-1.

O quarto set foi o mais
emotivo e talvez o menos bem
jogado, pois as duas equipas

apresentaram-se nervosas,
com os mochos sempre melhor
e por cima no marcador. Po-
rém, os espinhenses deixaram-
se surpreender quando venci-
am por 23-22, e após uma
decisão algo controversa da
equipa de arbitragem o Esmoriz
marca três pontos seguidos,
levando o jogo para a ‘negra’.
Nesta altura e com o pavilhão a
ferver de emoções, os acade-
mistas estiveram bem acima da
prestação do adversário – me-
lhor no bloco e na defesa baixa,

o contra-ataque mostrou-se
muito eficaz com uma distribui-
ção acertada – e o Esmoriz
nunca se encontrou neste set,
pelo que o 15-9 mostra alguma
diferença, real, na prestação
das duas equipas.

Com quatro vitórias em qua-
tro jogos, os juniores acade-
mistas dão um passo impor-
tante no apuramento para a
segunda fase do Nacional e são
uma das equipas com a qual
poderemos contar para a ten-
tativa de estar na fase final
deste mesmo Campeonato.

Eis a constituição da equipa
de juniores masculinos da As-
sociação Académica de Espi-
nho:

Gustavo Teixeira, Júnior
Iglésias, Mauro Dantas, Luciano
Teixeira, Pedro Couto (capitão),
Jorge Ribas, Bruno Fonseca,
Diogo Ferreira, Rui Maganinho,
Nuno Matos e João Magalhães
(libero).

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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PEDRO COSTA
E TERESA AIRES
NO CAMPEONATO
NACIONAL
DE ABSOLUTOS

Nos dias 2, 3 e 4 de Dezem-
bro, a natação do Sporting de
Espinho irá participar no Cam-
peonato de Absolutos de Por-
tugal, nas piscinas municipais
de Silves, com o sénior Pedro
Costa na prova de 50 metros
costas e a júnior Teresa Aires
nos 50 metros mariposa.

Para poderem estar neste
Campeonato Nacional, os na-
dadores espinhenses tiveram
que obter os mínimos estabele-
cidos pela Federação Portugue-
sa de Natação.

INFANTIS
E JUVENIS TIGRES
NO REGIONAL
DE FUNDO

No próximo fim-de-sema-
na, dias 3 e 4, a natação do
Sporting de Espinho irá partici-
par com os seus escalões de
infantis e juvenis no Torneio
Regional de Fundo, a realizar
nas piscinas municipais da
Mealhada. Eis os convocados:

Infantis A – Carlos Gomes,
Carolina Silva, Catarina Lei, João
Branco, Luís Soares, Rodrigo
Monteiro e Sara Castelo.

Infantis B – Igor Oliveira,
Maria João Sousa e Vasco
Tavares.

Juvenis A – João Baptista e
Pedro Reis.

Juvenis B – André Costa,
Bernardo Costa, Bernardo
Guedes e João Gomes.

Juvenis – Catarina Dias,
Sandra Gomes, Ana Rafaela
Sousa e Salomé Monteiro.

Primeira vez
em prova

com o
emblema

tigre:
Teresa,

Francisca,
Maria,

Ana Matilde,
Nuno, Luís,

Simão
e Rodrigo

Nos femininos, Sofia Soa-
res obteve o primeiro lugar nos
100 metros bruços e o terceiro
nos 50m livres (ambos recorde
pessoal). Matilde Almeida al-
cançou o segundo lugar nas
provas 50m bruços e 50m ma-
riposa (também recordes pes-
soais). Teresa Gama ficou em
segundo nos 50m livres (recor-
de pessoal). Inês Melo foi se-
gunda nos 50m mariposa e
décima nos 100m estilos (re-
corde pessoal). Ana Monteiro
classificou-se em terceiro nas

provas de 50m livres e 50m
bruços (ambos recorde pesso-
al). Francisca Alves foi desclas-
sificada na prova dos 50m li-
vres por falsa partida.

Nos masculinos, Miguel Vaz
classificou-se em primeiro nos
100 metros bruços (recorde
pessoal) e em sexto nos 100m
estilos. Ricardo Ferreira obteve
o segundo lugar nos 100m cos-
tas e o oitavo nos 100m estilos.
Martim Almeida ficou em ter-
ceiro nos 50m mariposa e em
décimo nos 100m estilos.

Rodrigo Ventura foi sexto nos
100m costas e oitavo nos 100m
livres (ambos recorde pesso-
al). Luís Vaz alcançou o sétimo
lugar nos 50m bruços e o 17.º
nos 50m lLivres (também am-
bos recorde pessoal). Luís
Baptista ficou em oitavo nas
provas de 100m livres e 50m
mariposa (as duas com recorde
pessoal). Simão Pinto classifi-
cou-se em oitavo nos 50m
bruços e em 12.º nos 50m
livres (com recordes pessoais).
Pedro Ferrão obteve o décimo

lugar nos 100m livres (recorde
pessoal) e o 13.º nos 50m cos-
tas. Vasco Guedes ficou em
11.º nos 100m livres (recorde
pessoal) e foi desclassificado
na prova dos 100m costas por
perder a posição de costas du-
rante o percurso. Nuno Pinto
registou o 14.º lugar nos 50m
livres. O nadador Miguel Alber-
garia não pôde comparecer a
esta competição por se encon-
trar doente.

Na estafeta 6x50 metros
livres participaram os nada-

dores Martim Almeida, Ri-
cardo Ferreira, Inês Melo,
Sofia Soares, Pedro Ferrão e
Miguel Vaz, ficando em nono
lugar.

Destaque ainda para os
nadadores que competiram
pela primeira vez: Rodrigo
Ventura, Luís Vaz, Nuno Pin-
to, Ana Monteiro, Maria
Almeida, Matilde Almeida,
Francisca Alves, Teresa Silva
e Simão Pinto.

No total, foram batidos
27 recordes pessoais.

Maria Almeida
dupla vencedora
Natação tigre também regista triunfos
de Sofia Soares e Miguel Vaz
no Torneio de Promoção
Maria Almeida, do Sporting de Espinho, conquistou dois primeiros lugares nas
provas de 50 metros livres e 50 metros bruços, ambas com recorde pessoal, no
primeiro Torneio de Promoção, organizado pela Associação de Natação de Aveiro no
domingo, em Santa Maria da Feira, com 134 nadadores cadetes de treze clubes.

Gala com Vítor Sá e Carlos Dominguez
Três combates profissionais e duas pugilistas
do Sporting de Espinho no Luso Venezolano

Vítor Sá será o ‘cabeça-
de-cartaz’ da sessão de boxe
que irá realizar-se no feriado
desta quinta-feira, a partir das
17 horas, no salão nobre do
Centro Social Luso Venezolano
– Ginásio Limite do Corpo, em
Nogueira da Regedoura. O
pugilista espinhense – cam-

peão nacional, campeão mun-
dial da WBF e campeão do
mundo hispânico – irá defron-
tar o espanhol Carlos Domin-
guez, em seis assaltos de três
minutos cada, num dos três
combates profissionais. Tam-
bém fazem parte do cartaz o
campeão mundial de TWBA, o

portuense Jorge Jeremias que
irá defrontar, também em seis
assaltos de três minutos, José
Barradas e o combate entre o
português Carlos Faria e o rus-
so Olegue Mustafani, em qua-
tro assaltos de três minutos.

Nesta sessão de boxe irão
realizar-se vários combates

amadores onde estarão pre-
sentes, entre outros, as pugilis-
tas do Sporting Clube de Espi-
nho, Joana Martins e Lisandra
Martins. A primeira irá defron-
tar Márcia Rodrigues, de Lis-
boa, enquanto a segunda, ba-
ter-se-á com a atleta do Giná-
sio Limite do Corpo, Ana Isabel.

Realizam-se, também, os
seguintes combates amadores:

Ana Catarino (Limite do
Corpo)-Judi Barbosa (Espa-
nha); Juliana Rocha (Futebol
Clube do Porto)-Loreia Morghu-
tio (Espanha); Victor Cebotari
(Limite do Corpo)-Ricardo Oli-
veira (Futebol Clube do Porto);
Paulo Gomes (Limite do Cor-
po)-Bruno Luís (Futebol Clube
do Porto).

A organização deste even-
to (Ginásio Limite do Corpo)
conta com os apoios da Câma-
ra Municipal de Espinho, Junta
de Freguesia de Espinho, Asso-
ciação de Boxe de Aveiro e
Gimnoforma.
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Foi um excelente fim-de-
semana para a formação ti-
gre, na modalidade de vo-
leibol, com cinco vitórias e,
apenas, uma derrota. Co-
meçando pelos mais novos,
os infantis masculinos, co-
mandados por Tiago Ra-
chão, receberam o Castêlo
da Maia, primeiro classifica-
do sem derrotas, e que veio
a Espinho vencer por 3-0.
Os tigres estiveram relati-
vamente bem, mas a força
maiata ao nível de ataque
acabou por ditar a senten-
ça. Os pequenos campeões
desperdiçam assim uma hi-
pótese de chegar um pou-
co mais acima na classifica-
ção geral do Campeonato
Regional.

As mais novas, as inicia-
das, receberam um adver-
sário directo, o Arcozelo, e
venceram categoricamente
por 3-1, continuando assim
a mostrar que são umas
belíssimas candidatas ao tí-
tulo. As tigres, comandadas
por Tiago Paulino, apenas
vacilaram no terceiro ‘set’,
mas facilmente souberam
dar a volta ao texto.

Nas juvenis, as pupilas

de Lúc ia P into e T iago
Rachão, deslocaram-se a S.
João da Madeira e vence-
ram facilmente por 3-0 con-
tinuando nos lugares de
apuramento para a próxima
fase do Nacional.

Já no mesmo escalão
mas em masculino, a equipa
de Pedro Castro, foi ao vizi-
nho e rival Esmoriz, vencer
por 3-1, alcançando a ter-
ceira vitória em três jogos
mantendo um excelente ní-
vel de jogo. Os cadetes
masculinos venceram tam-
bém o Esmoriz em casa, por
3-2 num jogo que eram obri-
gados a vencer para alcan-
çarem o apuramento para a
próxima fase.

Por fim, os mais velhos,
os juniores, deslocaram-se
ao sempre muitíssimo com-
plicado Siza Vieira, para de-
frontar a turma matosi-
nhense do Leixões. Os ti-
gres, liderados por Ricardo
Rocha não facilitaram e ven-
ceram por 3-1 continuando
o bom desempenho num
grupo bastante difícil.

Foi uma boa jornada para
a formação, onde apenas os
mais novos facilitaram.

As equipas de andebol do
Sporting Clube de Espinho de
juvenis e de iniciados masculi-
nos, foram as que estiveram
em competição no fim-de-se-
mana. E correu mal a jornada,
uma vez que ambas averbaram
derrotas. A de juvenis perdeu
em Guimarães com o Xico
Andebol por 39-29 (18-16, ao
intervalo) e a de iniciados foi a
S. Paio de Oleiros perder com
os locais por 38-29 (17-12, ao
intervalo).

Eis a constituição da equipa
de iniciados masculinos do
Sporting Clube de Espinho:
Diogo Guimarães e Paulo
Almeida (guarda-redes); José
Cruz, Francisco Lopes (5 go-
los), Tiago Guedes (3), António
Pinto (1), José Caetano, Ivo
Gonçalves, Ivo Bernardo (4),
Tiago Ferreira (9), Manuel Cu-
nha (4), Lourenço Santos (3),
Simão Pereira e Dinis Canastro.

Eis a equipa de juvenis
masculinos do Sporting Clube
de Espinho: Hugo Costa e Diogo
Aguiar (guarda-redes); Rui
Rodrigues (5 golos), Miguel
Ferreira, Vasco Silva, Francisco
Relvas (4), Paulo Costa (1),
João Fonseca (1), Rodrigo

Gouveia (9), Emanuel Coelho,
Manuel Lima, Manuel Sousa,
Ricardo Guimarães (9) e Nicolau
Monteiro.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos do Sporting Clube de
Espinho:

Feirense-Sporting de Espi-
nho (minis masculinos), sába-
do, às 13 horas, no pavilhão da
Lavandeira, em Santa Maria da
Feira; Feirense-Sporting de Es-
pinho (infantis masculinos),
domingo, às 11.30 horas, no
pavilhão da Lavandeira, em
Santa Maria da Feira; Sporting
de Espinho-Águas Santas (ini-
ciados masculinos), sábado, às
15 horas, na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde;
Sporting de Espinho-ISMAI (ju-
venis masculinos), domingo, às
15 horas, na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde; S.
Bernardo-Sporting de Espinho
(juniores masculinos), domin-
go, às 17 horas, no pavilhão do
S. Bernardo, em S. Bernardo;
Sanjoanense-Sporting de Espi-
nho (seniores masculinos), sá-
bado, às 17 horas, no Pavilhão
Municipal das Travessas, em S.
João da Madeira.

JORNADA AZIAGA PARA O ANDEBOL
DO SPORTING DE ESPINHO

Voleibol tigre
dos mais novos
só com uma derrota
Fim-de-semana quase perfeito!

Académica
de Espinho
em terceiro
na Taça AGN
Ginástica rítmica
em Santo Tirso

A equipa de
minis de

andebol da
Associação

Académica de
Espinho bateu

o Salreu por
23-8 na
jornada

inaugural do
respectivo

campeonato –
Fátima, Rita

Gomes, Maria
João, Renata
Couto, Sofia

Gonçalves,
Rita Pertiga,

Maria Miguel,
Joana Pimen-
ta, Francisca

Cardoso,
Laura e

Sara Couto
Magalhães

(treinadora)

...com legenda!

A equipa de ginástica rítmi-
ca da Associação Académica de
Espinho – Francisca Duarte (ju-
venil), Carolina Pinhal e Mónica
Alves (juniores) e Irina Gri-
gorieva e Gabriela Batista
(seniores) – conquistou o ter-
ceiro lugar na Taça AGN que
teve lugar, no domingo, no
Pavilhão Municipal de Santo
Tirso e que contou com a pre-
sença, para além das atletas
espinhenses, de ginastas do
Boavista e do clube anfitrião, o
Ginásio Clube de Santo Tirso.

Com muita segurança e
determinação no seu exercício
de corda, Francisca Duarte gi-
nasta com alguma experiência
na modalidade, obteve uma boa
nota, contribuindo com o seu
exercício para a equipa. As

juniores, Carolina Pinhal e
Mónica Alves demonstraram
ainda alguma insegurança, pró-
prio de início de época, uma vez
que os exercícios têm um grau
mais elevado de dificuldade.

Irina Grigorieva e Gabriela
Batista, ginastas seniores, apre-
sentaram os seus exercícios de
arco, maças e fita. Estas ginas-
tas já muito experientes tive-
ram, também, algumas falhas
de execução. No entanto, as-
sistiu-se a bons momentos na
composição dos exercícios.

Estas ginastas preparam-
se para participar no próximo
dia 10 de Dezembro na Taça
de Portugal, a realizar em
Aveiro, sob a organização da
Federação de Ginástica de
Portugal.
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Iniciou-se este fim-de-se-
mana o Campeonato Nacional
de Hóquei de Sala – Fase Zonal
com a realização de duas jor-
nadas, que culminaram com
duas vitórias para a Associação
Académica de Espinho.

No Sábado, os mochos re-
ceberam e venceram a forma-
ção da Juventude de Lousada.
A Académica desde o início as-
sumiu o controlo do jogo che-
gando com normalidade aos 3-
0, com golos apontados por
Hugo Branco e 2 de Zinho (atra-
vés de canto curto).

Ainda antes do intervalo a
Juventude de Lousada reduziu
para 1-3 e a fechar o primeiro
tempo, Mário Vieira dilatou a
vantagem para 4-1.

A Académica de Espinho
entrou novamente a marcar na
segunda parte por intermédio
de Zinho. No entanto, de segui-
da notou-se a uma reacção da
formação da Juventude de
Lousada obtendo dois golos em
poucos minutos, reduzindo o
marcador para 5-3.

Os academistas, sentindo-
se ameaçados, rapidamente
deram a volta por cima mar-
cando mais dois tentos por in-
termédio de Hugo Gonçalves e
José Catarino fechando a parti-
da com a vitória dos mochos
por 7-3.

Eis a constituição da equipa
de hóquei de sala da Associa-
ção Académica de Espinho:

Márcio, Hugo Branco, Pau-
lo Vieira, José Catarino, Rui Sá
e Mário Vieira.

Jogaram ainda: Bina, Hugo
Gonçalves, Hugo Ferreira,
Manel Santos, Pedro e Zinho.

Treinadores: José Catarino
e Hugo Gonçalves. Seccionistas:
Mário Valente e Ilídio Bouçon.

Marcadores: Zinho (3 go-
los), Mário Vieira, Hugo Gon-
çalves, José catarino e Hugo
Branco.

No Domingo, os mochos
deslocaram-se ao pavilhão do
Viso obtendo nova vitória. Num
Pavilhão repleto de adeptos
entusiastas, Académica de Es-
pinho não se intimidou e soube
impor a sua supremacia. Tra-
tou-se de jogo com ritmo bas-
tante acelerado mas onde a
Académica não teve dificulda-

de de, aos 10 minutos, estar a
vencer por 3-0 (golos de Paulo
Vieira e dois de Zinho). A meio
deste primeiro tempo, o Viso
tentou equilibrar a partida e
ainda chegou por algumas ve-
zes a obrigar Márcio a alguma
boas defesas mas os acade-
mistas, muito concentrados,
aproveitaram para ampliar o
marcador para 5-0 (golos de
Mário Vieira e Hugo Gonçal-
ves). O Viso a jogar perante os
seus adeptos nunca baixou os
braços e conseguiu reduzir o
marcador para 2-5 mas, ainda
antes do intervalo, Mário Vieira
tornou a marcar colocando o
placar em 2-6.

Na segunda parte, a histó-
ria repetiu-se, a formação dos
mochos apresentou sempre
melhor qualidade de jogo. Se
no início ainda existiu algum
equilíbrio culminando com uma
golo para cada lado, de seguida
os mochos dispararam a vanta-
gem para 10-3 (golos de Ricardo
Silva, Mário Vieira e Rui Sá).

Até final assistiu-se a mais
um golo do adversário e dois da
Académica de Espinho, a se-
rem apontados por Hugo Gon-
çalves e Zinho, terminando,
assim, o jogo, com vitória
espinhense por 12-4.

Eis a constituição da equipa
academista neste encontro com
o Viso: Márcio, Hugo Gonçal-
ves, Hugo Ferreira, Paulo Vieira,
Ricardo Silva e Zinho.

Jogaram ainda: Bina, Jorge
Santos, Quim, José Catarino,
Rui Sá e Mário Vieira.

Treinadores: José Catarino
e Hugo Gonçalves. Seccionistas:
Mário Valente e Ilídio Bouçon.

Marcadores: Zinho (3 go-
los), Mário Vieira (3) Hugo Gon-
çalves (3), Rui Sá, Paulo Vieira
e Ricardo Silva.

Esta semana a equipa de
hóquei de sala da Associação
Académica de Espinho realiza
três encontros – um hoje, quin-
ta-feira, às 18 horas, no pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis
(Espinho), com o Sport; CAMIR-
Académica de Espinho, sába-
do, às 18.30 horas, em Miran-
dela; Académica de Espinho-
União de Lamas, domingo, às
18 horas, no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, em Espinho.

A equipa sénior de hóquei
em patins da Associação
Académica de Espinho ven-
ceu a União Desport iva
Oliveirense, por 6-4, em en-
contro disputado no dia 23,
no pavilhão Arquitecto Jeró-
nimo Reis, a contar para a
quinta jornada do Campeo-
nato Nacional da I Divisão.
Os academistas surpreende-
ram, assim, uma das equipas
mais fortes da prova e tive-
ram uma exibição de luxo,
com particular destaque para
André Pinto e para o guardião,
André Girão. Já no domingo,
na sua deslocação ao pavi-
lhão da Luz, em Lisboa, os
espinhenses não foram feli-
zes e foram derrotados pelo
Benfica, por 11-5. Um resul-
tado enganador, tendo em
conta a exibição da equipa da
Académica de Espinho, que
contribuiu com a sua presta-
ção para um grande espectá-
culo de hóquei em patins.

No encontro com a Olivei-
rense, a equipa de Carlos Re-
alista, como vem sendo hábi-
to, entrou muito bem e aos
seis minutos chegou à vanta-
gem, na sequência de uma
grande penalidade que puniu
uma falta sobre João Pinto.

Académica de Espinho
vence Oliveirense
Derrota com o Benfica não ofusca
exibição no campeonato de hóquei em patins

Miguel Sousa, que só à sua
conta apontou três dos cinco
golos academistas. André Pin-
to e Eduardo Brás apontaram
os outros dois tentos da equipa
espinhense.

Entretanto, nas camadas
jovens, apenas as equipas de
iniciados e de infantis da Asso-
ciação Académica de Espinho
realizaram encontros nos res-
pectivos campeonatos distritais.
Os iniciados perderam, em casa,
com os Carvalhos, por 0-5 e os
infantis foram derrotados, tam-
bém em casa, pelos Carvalhos,
por 1-5.

Nos próximos dias realizam-
se os seguintes encontros:

Paço Rei-Académica de Es-
pinho (escolares), domingo, às
15.45 horas, no Paço Rei; Paço
Rei-Académica de Espinho
(benjamins), sábado, às 11
horas, no Paço Rei; Alfena-
Académica de Espinho (infan-
tis), hoje (quinta-feira), às 10.45
horas, em Alfena; Académica
de Espinho-Desportivo da Pó-
voa (infantis), domingo, às
11.15 horas, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, em Espi-
nho; Alfena-Académica de Es-
pinho (iniciados), hoje (quinta-
feira), às 18.45 horas, em
Alfena; Académica de Espinho-
Desportivo da Póvoa (iniciados),
domingo, às 10 horas, no pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho; Académica de Es-
pinho-Lavra (juniores), domin-
go, às 15.30 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em
Espinho.

CAMPEONATO NACIONAL

SENIORES MASCULINOS

I DIVISÃO

Resultados
Paço Arcos-AE Física ................. 1-2
Gulpilhares-Juv. Viana ............... 4-1
Oliveirense-Infante Sagres ......... 4-1
Benfica-AA Espinho ................. 11-5
Candelária-Valongo ................... 6-4
FC Porto-Porto Santo ............... 12-7
Os Tigres-OC Barcelos ............... 2-3
HC Braga-Riba D Ave ................ 7-2

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 18 6 6 0 0 48-19
Benfica 16 6 5 1 0 42-14
AE Física 16 6 5 1 0 20-8
Candelária 14 6 4 2 0 25-13
Oliveirense 12 6 4 0 2 25-20
AA Espinho 10 6 3 1 2 24-26
Valongo 9 6 3 0 3 30-23
Gulpilhares 9 6 3 0 3 30-24
HC Braga 7 6 2 1 3 19-22
Paço Arcos 7 6 2 1 3 17-19
OC Barcelos 7 6 2 1 3 15-20
Os Tigres 5 6 1 2 3 24-30
Juv. Viana 3 6 1 0 5 9-20
Infante Sagres 3 6 1 0 5 17-30
Riba D Ave 3 6 1 0 5 16-43
Porto Santo 0 6 0 0 6 15-45

Próxima jornada
AE Física-Gulpilhares

Juv. Viana-Oliveirense
Infante Sagres-Benfica

AA Espinho-Candelária
(Espinho/sábado/18h30)

Valongo-FC Porto
Porto Santo-Os Tigres
OC Barcelos-HC Braga
Riba D Ave-Paço Arcos

Manuel Proença

André Pinto rematou e a bola
embateu no ferro da baliza
do guardião da Oliveirense e,
na recarga, fez o 1-0.

O golo academista foi mo-
ralizador e os academistas pro-
vocavam os sucessivos erros
dos adversários. E, pouco tem-
po depois, João Pinto, isolado
na área, fez o segundo tento.

A Oliveirense reduziu, atra-
vés de uma grande penalidade
(inexistente) e chegou à igual-
dade (2-2), com dois golos de
Tó Silva.

Na segunda parte os acade-
mistas foram realistas, prag-
máticos e inteligentes, pois não
deixaram que os de Oliveira de
Azeméis se superiorizassem e
motivassem e chegou aos 4-2,
com dois golos de Fred.

A Oliveirense ainda reagiu,
por intermédio do ex-acade-
mista, Vítor Hugo, reduzindo
para 4-3.

Este foi o momento em que
os de Oliveira de Azeméis mais
acreditaram e, por isso, balen-
cearam-se no ataque. Com
oportunidade, a equipa da
Académica de Espinho apanhou
o seu adversário em contra-pé
em fez dois golos em apenas
dois minutos – João Pinto e
Filipe Sousa.

Vítor Hugo reduziu para 6-
4 mas isso não chegou para
desmotivar ou enervar os
academistas que se mantive-
ram, sempre, com o jogo con-
trolado.

No domingo, ante o Ben-
fica, no pavilhão da Luz, em
Lisboa, a equipa da Associa-
ção Académica de Espinho
voltou a surpreender, pela
positiva e fez com que os
candidatos ao título, tives-
sem de arregaçar as mangas
para conseguirem chegar à
vitória. Os academistas, bem
organizados e apostados no
contra-ataque estiveram a
vencer as águias por 2-3 e
chegaram empatados (3-3)
ao intervalo. No segundo tem-
po, a equipa de Carlos Realis-
ta esteve à frente do marcador
(3-4 e 4-5, deixando-se ultra-
passar, a partir daí.

Só as prestações dos
benfiquistas Luís Viana (Zor-
ro) e de Cláudio Filho (Cacau)
justificaram tão elevado des-
nível no resultado, com o pri-
meiro a apontar seis golos e o
segundo, quatro.

Na equipa da Associação
Académica de Espinho desta-
cam-se as actuações do guar-
da-redes, André Girão e de

Fotos MP

TORNEIO DE MINIS B DE VOLEIBOL
Realizou-se a segunda-mão

do Torneio de Natal - Minis B de
voleibol, desta vez no pavilhão
do Clube Desportivo de Fiães.

Estiveram presentes as
mesmas equipas da primeira-
mão, mas a comitiva acade-
mista apresentou-se com me-
nos atletas, desta vez com,
apenas, 24. A equipa AAE-A,
confirmou os resultados da pri-
meira-mão, revalidando assim
a primeira posição e apurando
directamente para a Final. A
equipa AAE-B e AAE-C baixa-
ram respectivamente uma po-
sição, comparativamente, des-
ta vez para os quarto e oitavo
lugares. Ainda se aguarda a

confirmação por parte da Asso-
ciação Voleibol do Porto, se
pela diferença pontual entre
concorrentes directos (AAE-B e
Leixões SC-A) se também esta-
rá presente a equipa AAE-B,
visto no confronto directo des-
te fim de semana, ter trocado
de posição com a equipa do
Leixões-A, com a qual desta
vez, no desfecho para o tercei-
ro e quarto lugar, o resultado
foi desfavorável por 29-35.

No próximo fim-de-sema-
na, realiza-se o torneio de Minis
A, a decorrer em lugar ainda a
definir, onde a Académica de
Espinho irá contar com a pre-
sença de cinco equipas.

ACADÉMICA DE ESPINHO
ENTRA COM O PÉ DIREITO
NO NACIONAL DE HÓQUEI DE SALA
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FUTSAL

CAMPEONATOS DISTRITAIS
DE FUTEBOL DE AVEIRO

CAMPEONATO DISTRITAL
DE AVEIRO

SENIORES MASCULINOS

I DIVISÃO
Resultados

Travassô-Saavedra Guedes ........ 2-0
Bairros-Sp. Silvalde .............. 8-4
Urrô-ARCA ................................ 2-4
Atómicos-Barrô ......................... 2-3
Lobão-Juventude Fiães .............. 2-5
Azagães-AC S. João Ver ............. 2-2
Acad. Cambra-Dín. Sanjoanense . 4-1
Gafanha-Beira-Mar .................... 0-5

Classificação
P J V E D F-C

Beira-Mar 21 8 7 0 1 43-17
Barrô 21 8 7 0 1 27-16
AC S. João Ver 20 8 6 2 0 34-13
Juventude Fiães 17 8 5 2 1 34-21
Saavedra Guedes 15 8 5 0 3 30-17
Acad. Cambra 15 8 5 0 3 20-14
Dín. Sanjoanense 12 8 4 0 4 25-29
Azagães 12 8 3 3 2 25-16
Gafanha 10 8 3 1 4 14-21
Travassô 10 8 3 1 4 19-22
Bairros 10 8 3 1 4 37-37
Urrô 9 8 3 0 5 18-26
Atómicos 8 8 2 2 4 19-27
ARCA 6 8 2 0 6 34-41
Sp. Silvalde 0 8 0 0 815-44
Lobão 0 8 0 0 8 16-49

Próxima jornada
Travassô-Bairros

Sp. Silvalde-Urrô
(Nave Espinho/sábado/21h)

ARCA-Atómicos
Barrô-Lobão

Juventude Fiães-Azagães
AC S. João Ver-Académica Cambra

Dínamo Sanjoanense-Gafanha
Saavedra Guedes-Beira-Mar

FEMININO
Resultados

Gião-Lusitânia Lourosa .............. 2-5
Ossela-NEGE .......................... 34-0
Beira-Mar-ADRE Palhaça ............ 2-7
S. Pedro Castelões-Azagães ....... 2-5
Vilamaiorense-Novasemente 1-6
AMUPB Futsal-AC S. João Ver ..... 4-0
PARC/Pindelo-Freg. Sto André .... 4-1
Veiros-Saavedra Guedes ............ 3-5

Classificação
P J V E D F-C

Ossela 31 11 10 1 0 138-8
Novasemente 29 11 9 2 087-15
Azagães 27 11 9 0 2 82-38
Vilamaiorense 27 11 9 0 2 70-26
Lusitânia Lourosa 22 11 7 1 3 66-25
Saavedra Guedes 22 11 7 1 3 50-26
PARC/Pindelo 19 11 6 1 4 35-35
Veiros 18 11 6 0 5 62-37
ADRE Palhaça 15 11 5 0 6 40-35
AMUPB Futsal 12 11 4 0 7 24-40
Gião 10 11 3 1 7 35-53
Freg. Sto André 9 11 3 0 8 17-40
S. Pedro Castelões 9 11 3 0 8 23-53
Beira-Mar 6 11 2 0 915-102
AC S. João Ver 4 11 1 1 9 16-78
NEGE 0 11 0 0 1110-159

12.ª Jornada
Freguesia Sto André-Veiros

Novasemente-PARC/Pindelo
(Pav. Cassufas/hoje (dia1)/18h)

AC S. João Ver-Vilamaiorense
Azagães-AMUPB Futsal

NEGE-S. Pedro Castelões
ADRE Palhaça-Ossela

Lusitânia Lourosa-Beira-Mar
Saavedra Guedes-Gião

13.ª Jornada
Freg. Sto André-Novasemente

(Pav. Vagos/sábado/19h)
PARC/Pindelo-AC S. João Ver

Vilamaiorense-Azagães
AMUPB Futsal-NEGE

S. Pedro Castelões-ADRE Palhaça
Ossela-Lusitânia Lourosa

Beira-Mar-Saavedra Guedes
Veiros-Gião

JUNIORES – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Feirense-Fiães ................................. 4-3
S. João Ver-Argoncilhe ..................... 5-1
Sp. Espinho-Furadouro ................. 9-0
Milheiroense-Arouca ........................ 4-1
U. Lamas-Arrifanense ....................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 32 12 10 2 0 51-6
Feirense 31 12 10 1 1 43-13
Milheiroense 28 12 9 1 2 25-8
Arrifanense 22 12 6 4 2 23-10
S. João Ver 20 12 6 2 4 31-20
Fiães 15 12 4 3 5 20-19
Arouca 11 12 3 2 7 17-33
Furadouro 7 12 2 1 9 11-51
Argoncilhe 4 12 1 1 10 11-36
U. Lamas 1 12 0 1 11 7-43

Próxima jornada
Furadouro-Feirense
Fiães-S. João Ver

Arrifanense-Argoncilhe
Arouca-Sp. Espinho

(Arouca/sábado/15h30)
U. Lamas-Milheiroense

JUVENIS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Paivense-Fiães ................................ 2-1
Arrifanense-Sanjoanense .................. 0-0
Feirense-Milheiroense ...................... 7-1
Cesarense-P. Brandão ...................... 3-0
Sp. Espinho-U. Lamas .................. 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 26 12 8 2 2 33-8
Sp. Espinho 25 11 8 1 2 32-15
Arrifanense 21 12 6 3 3 24-16
U. Lamas 21 12 7 0 5 28-20
Feirense 19 11 6 1 4 27-16
Sanjoanense 15 12 4 3 5 19-23
P. Brandão 14 12 4 2 6 21-23
Paivense 14 12 4 2 6 13-20
Cesarense 9 12 2 3 7 9-28
Milheiroense 4 12 1 1 10 14-51

Próxima jornada
Milheiroense-Paivense

Fiães-Arrifanense
U. Lamas-Sanjoanense
P. Brandão-Feirense

Sp. Espinho-Cesarense
(Espinho/domingo/9h)

JUVENIS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Fiães-Canedo .................................. 1-2
Lobão-Vilamaiorense ........................ 1-0
Sp. Espinho-Argoncilhe ................ 5-0
Sanguedo-Lourosa ........................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 29 11 9 2 0 32-5
Vilamaiorense 22 11 7 1 3 18-11
Sanguedo 19 11 6 1 4 20-9
Canedo 14 11 3 5 3 11-16
Lobão 14 11 4 2 5 8-16
Fiães 11 11 3 2 6 15-19
Sp. Espinho 11 11 3 2 6 18-26
Argoncilhe 3 11 0 3 8 5-25

Próxima jornada
Canedo-Sanguedo

Vilamaiorense-Fiães
Argoncilhe-Lobão

Lourosa-Sp. Espinho
(Lourosa/sábado/15h)

INICIADOS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
P. Brandão-Fiães ............................. 3-0
Paivense-Rio Meão .......................... 0-0
Arouca-Esmoriz ............................... 3-0
Lourosa-Feirense ............................. 1-0
Sp. Espinho-Arrifanense .............. 0-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 28 12 8 4 0 30-6
Paivense 28 12 8 4 0 32-9
Arouca 25 12 8 1 3 25-16
Lourosa 24 12 7 3 2 25-15
Arrifanense 20 12 6 2 4 18-19
Feirense 18 12 5 3 4 20-16
Fiães 13 12 4 1 7 20-17
Rio Meão 8 12 2 2 8 9-24
Sp. Espinho 6 12 2 0 10 8-37
Esmoriz 0 12 0 0 12 3-31

Próxima jornada
Esmoriz-P. Brandão

Fiães-Paivense
Arrifanense-Rio Meão

Feirense-Arouca
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/domingo/11h)

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Lobão ......... 8-1
Relâmpago-Vilamaiorense ................ 0-2
S. Martinho-Fiães .............................. (*)
Sp. Espinho-Sanguedo ................. 1-4
(*) A 1 de Dezembro

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 31 11 10 1 0 65-5
Vilamaiorense 23 11 7 2 2 25-9
Fiães 19 10 6 1 3 38-11
Sanguedo 17 11 5 2 4 26-14
Sp. Espinho 13 11 4 1 6 18-41
Relâmpago 11 11 3 2 6 11-18
S. Martinho 8 10 2 2 6 12-4
Lobão 1 11 0 1 10 4-7

Próxima jornada
Lobão-Sp. Espinho

(Lobão/domingo/11h)
Vilamaiorense - ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/domingo/11h)
Fiães-Relâmpago

Sanguedo-S. Martinho

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
P. Brandão-Feirense ......................... 0-1
Geração Paramos-Lourosa ........... 3-0
U. Lamas-Fiães ................................ 2-0
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos . 1-2

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 31 11 10 1 0 46-9
Feirense 22 11 7 1 3 32-8
P. Brandão 17 11 5 2 4 22-16
ADF Anta/Baixinhos 17 11 5 2 4 18-24
Geração Paramos 14 11 4 2 5 24-29
Lourosa 13 11 4 1 6 16-26
Fiães 7 11 2 1 8 8-31
S. João Ver 6 11 2 0 9 13-36

Próxima jornada
Feirense-S. João Ver
Lourosa-P. Brandão

Fiães-Geração Paramos
(Fiães/sábado/17h)

ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas
(Cassufas/domingo/15h)

INFANTIS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ........... 4-0
Vilamaiorense-Canedo ..................... 3-0
Argoncilhe-Paivense ......................... 0-4
Relâmpago-Sp. Espinho ............... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 24 9 8 0 1 64-10
Fiães 21 9 7 0 2 41-10
Sp. Espinho 19 9 6 1 2 49-12
Paivense 16 9 5 1 3 36-24
Vilamaiorense 13 9 4 1 4 27-25
Relâmpago 10 9 3 1 5 17-21
Canedo 1 9 0 1 8 9-55
Argoncilhe 1 9 0 1 8 4-90

Próxima jornada
Fiães-Argoncilhe

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos
(Vila Maior/sábado/9h)

Paivense-Relâmpago
Sp. Espinho-Canedo

(Espinho/sábado/9h)

INFANTIS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Lourosa-P. Brandão ......................... 0-0
Guizande-S. João Ver ....................... 1-8
Fiães-U. Lamas ................................ 0-6
Folgou a Geração Paramos

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 22 8 7 1 0 44-7
P. Brandão 20 8 6 2 0 43-4
Lourosa 16 8 5 1 2 25-7
Geração Paramos 9 7 3 0 4 30-21
S. João Ver 9 8 3 0 5 34-36
Fiães 3 7 1 0 6 8-40
Guizande 0 8 0 0 8 2-71

Próxima jornada
P. Brandão-Guizande

Geração Paramos-Lourosa
(Paramos/sábado/11h)

S. João Ver-Fiães
Folga o U. Lamas

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Sp. Espinho .................... 0-4
Sanguedo-Fiães ............................... 3-3
Paivense-ADF Anta/Baixinhos ..... 6-2
Vilamaiorense-Sp. Silvalde .......... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 25 9 8 1 0 52-16
Fiães 20 9 6 2 1 42-14
Sp. Espinho 16 9 5 1 3 39-15
Sp. Silvalde 14 9 4 2 3 15-17
Sanguedo 14 9 4 2 3 29-21
ADF Anta/Baixinhos 9 9 3 0 6 22-33
Paivense 6 9 2 0 7 11-49
Lourosa 0 9 0 0 9 5-50

Próxima jornada
Sp. Espinho-Paivense

(Espinho/sábado/10h15)
Sanguedo-Lourosa

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense
(Cassufas/sábado/9h)

Sp. Silvalde-Fiães
(Seara/sábado/10h30)

INFANTIS B – 1.ª FASE
SÉRIE B

Resultados
Caldas S. Jorge-P. Brandão ............... 1-5
ADF Anta/Baixinhos-Paivense ..... 3-1
Vilamaiorense-U. Lamas .................. 1-19
Folgou a Geração Paramos

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 21 8 7 0 1 45-11
P. Brandão 16 7 5 1 1 34-10
ADF Anta/Baixinhos 14 8 4 2 2 34-14
Geração Paramos 13 7 4 1 2 25-10
Paivense 8 8 2 2 4 35-27
Caldas S. Jorge 3 8 1 0 7 11-53
Vilamaiorense 3 8 1 0 7 8-67

Próxima jornada
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/sábado/10h15)
Paivense-Vilamaiorense

U. Lamas-Geração Paramos
(SM Lamas/sábado/9h)

Folga o Caldas S. Jorge

BENJAMINS A – 1.ª FASE
SÉRIE A

Resultados
Argoncilhe-Vilamaiorense ................. 0-4
Sp. Espinho-Fiães ......................... 6-2
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ...... 0-5
Folgou o Relâmpago

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 19 7 6 1 0 38-5
Sp. Espinho 16 7 5 1 1 28-9
Argoncilhe 12 7 4 0 3 16-16
Vilamaiorense 11 7 3 2 2 25-6
Lourosa 6 7 2 0 5 18-37
Fiães 5 7 1 2 4 13-18
Relâmpago 0 6 0 0 6 4-51

Próxima jornada
Fiães-Argoncilhe

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho
(Cassufas/sábado/9h)

Relâmpago-Lourosa
Folga o Vilamaiorense

BENJAMINS A – 1.ª FASE
SÉRIE B

Resultados
S. João Ver-Guizande ...................... 11-1
Esmoriz-U. Lamas ............................ 1-1
Folgam o P. Brandão e Geração Paramos

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 15 5 5 0 0 33-1
U. Lamas 13 6 4 1 1 36-6
Geração Paramos 9 5 3 0 2 26-8
Esmoriz 7 6 2 1 3 26-11
S. João Ver 6 6 2 0 4 27-21
Guizande 0 6 0 0 6 3-104

Próxima jornada
U. Lamas-S. João Ver

Geração Paramos-Esmoriz
(Paramos/sábado/9h15)

Folgam o Guizande e P. Brandão

BENJAMINS B – 1.ª FASE
SÉRIE A

Resultados
Sanguedo-Vilamaiorense .................. 2-1
ADF Anta/Baixinhos-Fiães ........... 2-5
U. Lamas-Canedo ............................ 2-0
Sp. Espinho-P. Brandão ................ 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 21 8 7 0 1 37-10
P. Brandão 19 8 6 1 1 24-14

U. Lamas 16 8 5 1 2 21-12
ADF Anta/Baixinhos 16 8 5 1 2 35-12
Canedo 7 8 2 1 5 11-22
Vilamaiorense 5 8 1 2 5 9-27
Sp. Espinho 4 8 1 1 6 12-28
Sanguedo 4 8 1 1 6 13-37

Próxima jornada
Fiães-Sanguedo

Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/sábado/11h30)
Canedo-ADF Anta/Baixinhos

(Canedo/sábado/10h15)
P. Brandão-U. Lamas

BENJAMINS B – 1.ª FASE
SÉRIE B

Resultados
Esmoriz-Arouca ............................... 1-9
Geração Paramos-S. João Ver ...... 6-1
Fiães-ADF Anta/Baixinhos ........... 5-1
Folgou o Rio Meão

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 21 7 7 0 0 54-7
Rio Meão 13 6 4 1 1 22-9
Esmoriz 13 7 4 1 2 31-20
Geração Paramos 10 7 3 1 3 13-20
Fiães 9 7 3 0 4 17-22
S. João Ver 2 7 0 2 5 10-32
ADF Anta/Baixinhos 1 7 0 1 6 6-43

Próxima jornada
S. João Ver-Esmoriz

ADF Anta/Baixinhos-Geração Paramos
(Cassufas/sábado/10h15)

Rio Meão-Fiães
Folga o Arouca

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-Fiães ......................... 9-1
U. Lamas-Lourosa ............................ 4-2
ADF Anta/Baixinhos-Canedo ....... 6-1
Sanguedo-Sp. Espinho ................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 21 7 7 0 0 60-7
ADF Anta/Baixinhos 18 7 6 0 1 63-7
Sp. Espinho 13 7 4 1 2 24-38
U. Lamas 13 7 4 1 2 24-22
Fiães 9 7 3 0 4 14-29
Lourosa 4 7 1 1 5 13-40
Canedo 2 7 0 2 5 7-31
Sanguedo 1 7 0 1 6 2-33

Próxima jornada
Fiães-Lourosa

U. Lamas-Canedo
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Sanguedo

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-Fiães ....................................... 0-4
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ..... 0-1
S. João Ver-U. Lamas ................................. 6-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 12 4 4 0 0 20-3
S. João Ver 7 4 2 1 1 11-8
ADF Anta/Baixinhos 7 4 2 1 1 6-9
P. Brandão 4 4 1 1 2 5-8
U. Lamas 4 4 1 1 2 5-14
Vilamaiorense 0 4 0 0 4 3-8

Próxima jornada
U. Lamas-P. Brandão
Fiães-Vilamaiorense

ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver
(Cassufas/sábado/11h30)

VENCER SEM CONVENCER
Num jogo disputado en-

tre vizinhos foi o Sporting
de Espinho que levou a me-
lhor, mas somente por uma
bola de diferença frente a
um adversário inferior.

Os infantis A tigres en-
traram mal, aparentando
uma equipa adormecida,
presa de movimentos e sem
imaginação para desenvol-
ver o seu futebol.

Mesmo assim, sem jogar
aquilo que sabe, marcou por
Bernardo Miguel, antes do
intervalo.

Os espinhenses aborda-
ram a segunda parte decidi-
dos a ampliar o resultado.
Porém, a falta de inspiração
e a atrapalhação não conse-

guiu alterar nada, pelo con-
trário, falhando inúmeras
oportunidades de golo.

Perante tanta inseguran-
ça e nervosismo visitante, o
Re lâmpago Nogue i rense
nunca desistiu, procurando
equilibrar as situações de
forma a não sair goleado.

Boa arbitragem.

Relâmpago Nogueirense, 0
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Parque Despor-
tivo da Concórdia, em No-
gueira da Regedoura.

Árbitros: Manuel Lopes
e António Alves (AF Aveiro).

Relâmpago Noguei-
rense – Rodrigo Oliveira,

Sandro Ribeiro, Marco San-
tos, Daniel Loureiro, Alexan-
dre Sá, Carlos Sousa, Eduar-
do Teixeira, Gonçalo Ferreira,
Vasco Oliveira, Hugo Rocha,
Ruben Teixeira (cap.) e Ga-
briel Sousa.

Treinador: João Vítor.
Sporting Clube de Es-

pinho – Diogo Silva, Diogo
Magalhães, Ruben Moleiro,
Adriano Silva, Simão Fer-
nandes, João Guilherme,
Bruno Cardoso (cap.), Ber-
na rdo  M igue l ,  Eduardo
Ferreira, Pedro Oliveira, Joel
Viela e Humberto Santos.

Treinador: Tiago Aleixo.
Ao intervalo: 0-1.
Marcador: Bernardo Mi-

guel.

Manuel de Magalhães

Sporting de Espinho, 6
Fiães 2

Jogo no campo de treinos
do Bolhão.

Arbitro: António Costa (AF
Aveiro).

Sporting Clube de Espi-
nho – Rúben, Simão, Gonçalo
Costa, Sandro, Henrique,
Rodrigo e Hugo Montenegro.

Jogaram ainda: Ricardo
Pereira e Gonçalo Duque.

Treinador: João Cruz.
Fiães – Rui, Armando,

André, João, Gonçalo, Eduardo
e Micael.

Jogaram ainda: Guilherme,
Rui, Duarte, Francisco e
Quintino.

Treinador: André Santos.
Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: Rodrigo (3),

Sandro (2), Henrique, Eduardo
e Rui.

JOGAR BEM
E MARCAR

A equipa de benjamins A
do Sporting de Espinho en-
trou bem e ao intervalo já
levava vantagem.

Na segunda parte, os pu-
pilos de João Cruz conti-
nuaram a demonstrar o bom
trabalho que têm vindo a
desenvolver ao longo da
época e apesar de um nú-
mero limitado de jogado-
res, devido a lesões, aumen-
taram a vantagem para seis
bolas a uma.

O Fiães ainda marcou
mais um golo num jogo onde
foi notória a superioridade
técnica e táctica espinhense.
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II DIVISÃO
Zona Norte
Resultados

Tirsense - Mirandela .................. 2-0
Vizela - AD Oliveirense .............. 2-0
Mac. Cavaleiros - AD Fafe .......... 2-1
Famalicão - Ribeira Brava .......... 1-0
Desp. Chaves - Ribeirão ............ 0-0
Limianos - Marítimo B ................ 1-2
Camacha - Merelinense ............. 0-0
Lousada - Varzim ...................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Varzim 23 10 7 2 1  13-3
Tirsense 21 10 6  3  1  15-6
Ribeirão  20 10  5  5  0 15-6
Ribeira Brava 17 10 5 2  3  12-10
Mirandela 15  10  4 3 3 19-14
Mac. Cavaleiros 15 10 4  3  3 18-17
Fafe 14 10  4 2 4 9-10
Vizela 14 10  4 2 4 11-8
Famalicão 13  10  3  4 3 9-8
Chaves 13 10  3 4  3 7-10
Camacha 12 10  3  3 4  7-10
Marítimo B 11 10  2  5  3 11-11
Limianos  10 10  2  4  4 10-12
Lousada 10 10 3  1  6 11-17
Merelinense 4 10  0 4 6 6-15
Assoc. Oliveirense 3 10  0  3 7 5-21

Próxima jornada
(04 Dezembro)
Tirsense-Vizela

Assoc. Oliveirense-Mac. Cavaleiros
Fafe-Famalicão

Ribeira Brava-Chaves
Ribeirão-Limianos

Marítimo B-Camacha
Merelinense-Lousada

Mirandela-Varzim

Zona Sul
Resultados

Fátima - Moura ......................... 2-0
Louletano - Pinhalnovense ......... 1-0
At. Reguengos - Juv. Évora ........ 2-1
Monsanto - Mafra ...................... 0-0
Carregado - Caldas ................... 3-1
Sertanense - Est. Vendas Novas . 1-0
Torreense - 1º Dezembro .......... 1-1
Tourizense - Oriental ................. 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Torreense 21 10 6  3  1  20-8
Est. V. Novas 19 10 6 1  3 18-8
Pinhalnovense 19 10 6  1  3  16-9
Fátima 19 10 6  1  3  14-9
Oriental  18 10  5  3 2 15-7
Carregado 16  10 4 4 2 14-11
Moura  14 10 4 2 4 11-17
Sertanense 14  10  4  2 4  10-10
Louletano  14 10  4 2 4 7-9
Mafra 12 10  2 6 2 8-7
1º Dezembro 12  10  3 3 4 7-8
Juv. Évora 10  10  3 1  6  9-14
Tourizense  10 10 2 4  4  10-15
Monsanto  8  10  1 5  4  6-12
Reg. Monsaraz  8 10  2  2 6  6-18
Caldas 5 10  1  2 7 6-15

Próxima jornada
(04 Dezembro)

Fátima-Louletano
Pinhalnovense-Reguengos Monsaraz

Juv. Évora-Monsanto
Mafra-Carregado

Caldas-Sertanense
Estrela Vendas Novas-Torreense

1º Dezembro-Tourizense
Moura-Oriental

I LIGA
Resultados

Académica-Beira-Mar ................. 0-1
Nacional-Marítimo ..................... 2-2
Benfica-Sporting ....................... 1-0
Gil Vicente-U. Leiria ................... 2-1
Feirense-Rio Ave ....................... 2-0
FC Porto-Braga ......................... 3-2
P. Ferreira-Olhanense ................ 1-1
V. Guimarães-V. Setúbal ............ 3-0

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 27 11  8  3 0 28-7
Benfica 27  11  8 3 0 24-10
Sporting 23 11  7  2 2 24-11
Marítimo  22 11 6  4  1  18-13
Sp. Braga 19  11  5 4 2 15-7
Olhanense 14 11 3 5 3 11-11
Gil Vicente 14 11 3 5 3 12-17
V. Guimarães 13 11  4  1  6 17-14
Beira-Mar 13 11  3  4  4 7-6
Académica  13  11  4  1 6 14-16
V. Setúbal 11 11  3 2 6 7-17
Nacional 11 11  3 2 6  8-22
Feirense 10 11  2  4  5 8-17
U. Leiria  9 11  3 0  8 12-21
Rio Ave  8 11  2  2 7 9-14
P. Ferreira  8 11 2 2  7 11-22

Próxima jornada
(9 a 12 Dezembro)

Sp. Braga-P. Ferreira
Beira-Mar-FC Porto
Sporting-Nacional
Rio Ave-Gil Vicente
V. Setúbal-Feirense

U. Leiria-V. Guimarães
Marítimo-Benfica

Olhanense-Académica

II LIGA
Resultados

Freamunde-Santa Clara ............. 1-2
Oliveirense-Sp. Covilhã .............. 2-0
Atlético CP-Moreirense ............... 2-3
Desportivo Aves-Leixões ............ 1-3
Penafiel-Portimonense ............... 0-3
Trofense-Estoril ........................ 0-1
União Madeira-Arouca ............... 2-2
Belenenses-Naval ...................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Atlético 20  10 6 2  2 11-6
Santa Clara 18 10 5 3  2 13-10
Moreirense 17 10 5  2  3 17-12
Leixões 16 10  5 1  4 13-11
Estoril 16 10  4 4  2 7-6
Oliveirense 15 10 4  3  3 12-9
Penafiel 15 10  4 3 3 15-14
Naval 15  10  4  3  3 10-9
Aves 13  10 3  4 3 12-11
Freamunde 13  10  3 4 3  11-10
Arouca  11 10 2  5 3  8-9
Sp. Covilhã  11 10 3 2  5 5-9
Belenenses 10  10  2  4 4 9-11
Portimonense  10 10 3  1 6  10-13
U. Madeira  9  10 2 3 5 10-14
Trofense 8 10 2 2  6 7-16

Próxima jornada
(8 a 11 Dezembro)

Moreirense-Belenenses
Naval-Estoril

Santa Clara-U. Madeira
Atlético-Penafiel

Arouca-Oliveirense
Leixões-Trofense

Sp. Covilhã-Freamunde
Portimonense-Aves

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 50/2011 de
11/12/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. BEIRA-MAR - PORTO ...................... 2
2. MARÍTIMO - BENFICA ..................... 2
3. SPORTING - NACIONAL ................... 1
4. RIO AVE - GIL VICENTE .................. 2
5. V. SETÚBAL - FEIRENSE .................. 1
6. U. LEIRIA - V. GUIMARÃES .............. 2
7. AROUCA - OLIVEIRENSE ................. 1
8. LEIXÕES - TROFENSE ..................... 1
9. PORTIMONENSE - AVES .................. 1
10. ATLÉTICO - PENAFIEL ..................... 1
11. NAVAL - ESTORIL ........................... 1
12. STOKE C. - TOTTENHAM ................. 2
13. ESPANHOL - AT. MADRID ................ X

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 50/
2011 de 14 e 15/12/2011.
Prognóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. BRUGES - BRAGA ............................ 2
2. ZURIQUE - VASLUI ......................... 1
3. BESIKTAS - STOKE C. ..................... 1
4. P. ST. GERMAIN - A. BILBAU ........... 1
5. WISLA - TWENTE ........................... 2
6. STURM GRAZ - AEK ATENAS ............ X
7. PAOK - RUBIN ................................ 1
8. SHAMROCK R. - TOTTENHAM .......... 2
9. HANNOVER - VORSKLA ................... 1
10. COPENHAGA - STANDARD LIÉGE ..... X
11. UDINESE - CELTIC .......................... X
12. ÁUSTRIA VIENA - MALMO ............... 1
13. AT. MADRID - RENNES .................... 1

GOLEADAS
E DESAIRES
BAIXINHOS

Disputou-se mais uma
jornada dos campeonatos
distritais de Aveiro.

As duas equipas de inici-
ados ganharam os seus jo-
gos. Os iniciados A vence-
ram o Lobão e os iniciados B
venceram o S. João de Ver.
Os infantis A golearam o
Fiães por 4-0 e isolaram-se
no primeiro lugar. As equi-
pas dos infantis B tiveram
sortes diferentes.

A que disputa a Série B
virou o resultado e venceu o
Paivense por 3-1. A equipa
da Série A entrou muito mal
no jogo e perdeu em Caste-
lo de Paiva por 6-3. Os
benjamins A deslocaram-se
a Lourosa e triunfaram por
5-0. As duas equipas dos
benjamins B perderam os
seus jogos contra o Fiães.
Os traquinas A golearam o
Canedo 6-1 e continuam a
sua perseguição ao primei-
ro.

Para o torneio inter-clu-
bes organizado pelo Avanca,
os petizes A perderam pela
primeira vez. Foi em Cucu-
jães e por 6-3.

S. João de Ver, 1
Anta/Baixinhos, 2

Iniciados A: Pedro Guedes,
Miranda, Tralhão, João Nuno,
Diego, Bruno, Gabriel, Gu, Lima,
Leandro e Maia.

Jogaram ainda: Furtado,
Bebé e Hugo.

Marcadores: Bruno e João
Nuno.

Anta/Baixinhos, 4
Fiães SC, 0

Infantis A: Tiago, Vieira,
Rafael R., Graça, Rodolfo,
Chang e Quim.

Jogaram ainda: Pedro, Ro-
sas, Rafael F., Dias e Hugo.

Marcadores: Graça (2),
Chang e Quim.

SC Paivense, 6
Anta/Baixinhos, 2

Infantis B – Série A: Luís,
Ricardo Cruz, Quim, Hugo,

Vitor Frutuoso, Ricardo Varela
e Rui Santos.

Jogaram ainda: Léo, Pe-
dro Miguel, Francisco, Mon-
teiro

Marcadores: Rui Santos
(2).

Anta/Baixinhos, 3
SC Paivense, 1

Infantis B – Série B:
Miguel, Miguel, Dinis, Mota,
Diogo, Tomás e Vítor.

Jogaram ainda: Andrezi-
nho, Rui Pedro, Rafael, Rui e
Quim.

Marcadores: Tomás e
Diogo (2).

Anta/Baixinhos, 2
Fiães SC, 5

Benjamins B – Série A:
Rafa, Benigno, Miranda, João
Martins,  Diogo, Lourenço e
Nuno André.

Jogaram ainda: Quinta,
Rui Giro, Ivo, Ramiro e Vasco.

Marcador: Miranda (2).

Fiães SC, 5
Anta/Baixinhos, 1
Benjamins B – Série B:

Filipe, Luís Loureiro, Tiago
Morais, João Pais, Capela,
Simão Teixeira, Rafael Mar-
ques Suplentes: Pedro Vieira,
Pedro Dias, Miguel e Hen-
rique.

Marcador: Luis Loureiro.

Anta/Baixinhos, 6
Canedo FC, 1

Traquinas A: Gonçalo
Fonseca, João Miguel, Diogo
Tomás,  Gustavo Barge,
Bernardo, Diogo Fiães e
Guga.

Jogaram ainda: Pedro
Diogo, Gonçalo Ribeiro,
Diogo Ferreira, Hugo e Luís.

Marcadores: Bernardo
(2) e Guga (4).

O jogo deste sábado foi
claramente dominado pelos
Baixinhos com inúmeras si-
tuações de golo e uma ex-
celente qualidade de posse
de bola. Os antenses con-
trolaram a partida chegan-
do cedo à vantagem. A par-
tir do primeiro golo e mes-
mo desperdiçando oportu-
nidades claras de finali-
zação, a diferença no mar-
cador foi-se avolumando,
sendo que, o golo da equipa
de Canedo foi conseguido
no ultimo minuto.

JUVENIS B COM “PINTA”
Tendo inaugurado o mar-

cador logo nos minutos iniciais,
a equipa espinhense encarou o
encontro com maior tranquili-
dade e, seguindo indicações
dadas pelo seu treinador, pra-
ticaram um futebol apoiado, de
pé para pé, com a bola a rolar
junto à relva, a toda a largura
do terreno, pelo que o marcador
foi evoluindo.

Sporting de Espinho, 5
Argoncilhe, 0

Jogo no campo da Seara,
em Silvalde.

Sporting de Espinho –
Ernesto Maia; Hélder Oliveira,
Sérgio Carvalho, João Pinto e
Jardel; Jorge Silva, Miguel Pin-

to (Francisco Neto) e Kiko Ro-
cha (Filipe Couto); Sérgio Silva,
Paulo Couto (Emanuel Pinto) e
Mauro Félix.

Treinador: Jaime Moreira.
Argoncilhe – José Fer-

reira; Pedro Santos (Tiago Ma-
galhães), Hélder Vieira, Tiago
Ribeiro e Fábio Pinto; Adriano
Rocha, Ivo Maia (Paulo Pires) e
Tiago Rocha (Vasco Couto);
Ricardo Rocha, Miguel Vieira e
André Santos.

Treinador: José Espi-
nheira.

Cartão amarelo: Miguel
Pinto.

Marcadores: Mauro Félix
(2), Paulo Couto (2) e Sér-
gio Silva (1).
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (02)
Sábado (03)
Domingo (04)
Segunda (05)
Terça (06)
Quarta (07)
Quinta (08)

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

«Defesa de Espinho» – 4157 – 2011-12-01

ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO
DA VILA DE ANTA

Convocatória
A Presidente da Assembleia da (ASDVA) convoca todos

os sócios da Associação Social e Desenvolvimento da Vila de
Anta, para uma Assembleia Geral a realizar no dia 17 de
Dezembro de 2011, pelas 20,30 horas, nas instalações
da sede, sita na Rua do Meio, n.º 96 - Esmojães, nos termos
e para os efeitos do disposto no artigo 29.º ponto 2 alínea (a)
dos Estatutos, com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto 1 – Eleição dos Órgãos Sociais para o triénio
2012/2014.

Nos termos do artigo 31.º, ponto n.º 1 dos Estatutos, a
Assembleia Geral reunirá à hora marcada na convocatória se
estiver presente mais de metade dos associados com direito a
voto, ou uma hora depois com qualquer número de presentes.

A Presidente da Assembleia,
a) Dra. Francelina Rocha Pinto

Agradecimento

Seus filhos, noras, genros,
netos e restante família, na
impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este
meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte
no funeral da sua ente querida
ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor.

A família

Silvalde, 1 de Dezembro
de 2011

Amália de Sousa Cruz
SILVALDE (Rua de Santo António Sales)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Henrique da Silva Cancero
ANTA (Rua de Gavião)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e restante
família vêm, por este meio, comu-
nicar a todas as pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa, por sua alma,
sábado, dia 3 de Dezembro, pelas
18,30 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

A família

Anta, 1 de Dezembro de 2011

Missa de Aniversário natalício

Ana Fernanda Carmo

Será celebrada missa,
por sua alma, no dia 3 de
Dezembro, sábado, pelas
18 horas, na Igreja Matriz
de Argoncilhe.

Marido, filhos, noras
e netos

Missa
do 9.º Aniversário

«Defesa de Espinho» – 4157 – 2011-12-01

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). Fernando Cardoso

Processo: 1097/11.3TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 2722721
Data: 24-11-2011
Requerente: Ministério Público
Requerido: António Pereira de Araújo e outro(s)...

Faz-se saber que foi distribuída neste Tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerido António Pereira
de Araújo, casado, nascido a 03/11/1938 e Primo-
rosa Albertina Monteiro Gonçalves, casada, nascida a
27/07/1934 com residência em domicílio: Travessa Rio
Maior, n.º 323, Paramos, 4500-520 Espinho, para efeito
de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Oficial de Justiça,
a) Maria José Rodrigues

PEDIDOS DE EMPREGO

0FERECE-SE motorista para distribuição em part-time. Tlm.
915031499.

OS NOSSOS GRATUITOS

José dos Santos Mourão

Missas do 13.º Aniversário
Sua esposa e toda a família, recorda o seu

13.º aniversário com muita saudade. Serão
celebradas missas por sua alma, dia 4 de
Dezembro, domingo, às 8, 11 e 18 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

(Aposentado do Casino)

Armando Brandão Almeida
Missa do 15.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos
e restante família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia 7 de De-
zembro, quarta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Joaquim Alves Pereira

Querido marido e pai / Há 10 anos que partiste
Que paraste de sofrer / Agora que nos deixaste
Nunca te vamos esquecer

Sua esposa, filhas e genro recordam-
no com profunda saudade.

02-12-2011
10.º Aniversário do seu falecimentoALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Telef: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO EM PARAMOS 2 LOJAS p/ escritório ou armazém, c/
estacionamento privativo. Renda 150 euros/mês (cada), na
Avenida Central Norte, 326 - Paramos (junto à Padaria Pica Pão).
Tlm. 917553668.

ALUGA-SE T1 - R/C, com terraço e lugar de garagem, em prédio
moderno, a partir de Janeiro de 2012 – 370 euros/mês. Telef.
227342419 - Tlm. 962851481.

ARRENDAM-SE SALAS para Advogados. Óptima localização (fren-
te à Câmara, junto aos CTT). Bom preço. Contacto: 961509414.

ALUGA-SE T2 – Centro de Espinho. Tlm. 914795172.

PASSA-SE

PASSA-SE PASTELARIA - SALÃO DE CHÁ – Espinho. Contactar:
916722292 - 912574721.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

CARPINTEIRO - REPARAÇÕES – Fabrico de cozinhas, móveis de
banho, roupeiros. Carpintaria geral. Idanha - Anta. Orçamentos
grátis. Telef. 227325090 - Tlm. 912328962.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

  VENDAS

VENDO/ALUGO APARTAMENTO T3+1 – Edifício das Palmeiras, c/
2 lugares de garagem, 2 varabdas, arrumos. O próprio. Tlm.
914381926 - 918133788.

MORADIA T3 – Retoma de Banco – Como nova * Excelentes áreas
* Terraço * Anexos * Garagem para 3 carros * Excelente negócio
– 120.000 euros. Na compra deste imóvel a Imo2007 oferece-lhe
as suas próximas férias – 7 noites em Vilamoura - Algarve —
Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 / 963129240 /
227452130 / 937588665.

T2 E T3 EM ESPINHO NOVOS – Retoma de Banco. Vistas de mar,
localização privilegiada, excelentes áreas, aquecimento central,
varandas e garagem. Desde 110.000 euros. Na compra deste
imóvel a Imo2007 oferece-lhe as suas próximas férias – 7 noites
em Vilamoura - Algarve — Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef.
914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

T2 E T3 NOVOS – Retomas de Banco – Excelentes áreas *
Lavandaria * Varandas * Garagem * Arrumos – 47.000 euros. Na
compra de um destes imóveis a Imo2007 oferece-lhe a mobília.
Para além das condições privilegiadas de acesso a financiamento
para a aquisição do seu imóvel, a Imo2007 irá oferecer-lhe o
recheio da sua casa. Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327
/ 963129240 / 227452130 / 937588665.

Convocam-se todos os Associados da Associação Académica de
Espinho, no pleno gozo dos seus direitos estatutários, a comparecer no
Pavilhão do Clube, no próximo dia 05 de Dezembro de 2011, pelas 21,30
horas, a fim de se realizar uma Assembleia Geral Ordinária, nos termos do
Art.º 48.º n.º 1 b. dos Estatutos, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da acta da Assembleia Geral anterior;
2. Apreciação, discussão e votação do Plano de Actividades e Orçamento
para o ano 2012; 3. Discussão de qualquer outro assunto de interesse para
a colectividade.

Os documentos referidos em 2. estarão patentes na Secretaria do
Clube, a partir do dia 21 de Novembro, à disposição dos sócios que os
desejem analisar.

Nos termos do n.º 2 do Art.º 54.º dos Estatutos do Clube, a Assembleia
funcionará à hora designada acima com a presença da maioria absoluta dos
sócios e, não a havendo, iniciar-se-á meia hora depois com qualquer
número.

Espinho, 21 de Novembro de 2011

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Álvaro Augusto Batista Rocha

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO
Convocatória

«Defesa de Espinho» – 4157 – 2011-12-01
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(Restaurante Sãozinha)

A família vem comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 6,terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a quem comparecer.

Espinho, 1 de Dezembro de 2011

Maria da Conceição Martins

Missa do 3.º Aniversário do seu falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dr. Carlos Alberto Carvalhido Pacheco
Missa do 8.º Aniversário

Sua esposa e filhos vêm, por este
meio, comunicar que a missa do 8.º aniver-
sário se celebra dia 4, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 1 de Dezembro de 2011

Maria Irene Pereira Soares
Missa do 8.º Aniversário do falecimento
Seu marido, filhas, genros e

netos vêm, por este meio, comu-
nicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebra-
da missa por alma do seu ente
querido, dia 4, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 1 de Dezembro de
2011

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(“Só-Torneiras”)

D. Rosa Fernandes
de Sousa

Missa do 7.º Aniversário
Seus filhos, genros, netos, bisnetos e restante

família vêm, por este único meio, comunicar que
será celebrada missa, por alma da sua ente querida,
dia 2, sexta-feira, pelas 18,00 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem nesta celebração.

(“Rosa Ceitela”)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento
Sua esposa, filhos, nora, genro,

netos, bisnetos e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido e na
missa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Espinho, 1 de Dezembro de 2011

Elisa Ferreira
Avelino Ferreira de Oliveira

José Ferreira de Oliveira
Rosa Carolina Ferreira de Oliveira

José Francisco de Oliveira

ESPINHO
(Av. 8, Travessa Campo de Futebol, n.º 222)

ESPINHO (Rua 15, n.º 872)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

A família vem, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido e na
missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

Espinho, 1 de Dezembro
de 2011

Flávio da Silva Leite
(Pintor)

(Mateiro)

A família vem por este meio comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 6 , terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a quem comparecer.

Espinho, 1 de Dezembro de 2011

Manuel Dias de Oliveira
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Fernando de Sousa
Ferreira Baptista

Missa do 6.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhos, nora, netas e restante família

vêm, com profunda dor e saudade, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido na próxima quinta-feira, dia 8,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 1 de Dezembro de 2011

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia
Sua esposa, Paula Alexandra

Neves Vitó, filhos, pais, sogra e
restante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido dia 7, quarta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 1 de Dezembro de
2011

José Carlos dos Santos Madureira
(Gerente da Caixa Geral de Depósitos, em Cucujães)

Seus pais vêm, por este
meio, comunicar que serão
celebradas missas do 17.º
aniversário, por alma da sua
saudosa filha, sexta-feira,
dia 2 de Dezembro, às 18
horas, na Igreja Paroquial
de Anta, e às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Antecipadamente agra-
decem a todas as pessoas
que part ic iparem nestas
eucaristias.

Eduarda Maria da Silva
Ferreira Capela

Missas do 17.º Aniversário

(Ex-professora do Ensino Secundário)

Rita Silveira Pereira Sengo
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Seu marido, filhas, filhos, noras, genros
e netos vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido dia 6 de Dezembro, terça-feira,
pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem comparecer.

SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA (Rua do Peso, n.º 128)

Palmira Alves da Silva Correia
Seu marido, filhos, noras, genro, netos e restante família

vêm, por este meio, agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada amanhã, dia 2, sexta-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Anta, 1 de Dezembro de 2011
Davide Guedes Correia

David António da Silva Correia
Júlio Miguel da Silva Correia

Teresa Alexandra da Silva Correia Ferreira

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Papelaria
Jovial

(Rua 23)

vende-se na

Café
Cristal

(Rua 62)

vende-se no
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Av.ª Central Sul, n.º 1453 - Paramos
Tlm. 917 232 793   •   Telef. 220 808 339

didonnapeles@gmail.com • www.didonnapeles.com
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• Pretende fazer o seu casaco por medida?
• Pretende recuperar ou transformar os seus

casacos de pele?

DIDONNA PELES
Coleção Outono/Inverno

2011 - 2012

Visite-nos!

Eram quase 18.30 horas
de sexta-feira passada quan-
do o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, ligou o interruptor
das iluminações de Natal,
numa caixa colocada expres-
samente para o efeito no Lar-
go José Salvador, em frente
ao edifício da Câmara. Pinto
Moreira, que se fez acompa-
nhar pelos vereadores Vicente
Pinto e Quirino Jesus, pelo
presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho, Rui Tor-
res, bem como pelos elemen-
tos da Direcção da Associa-
ção Empresarial Viver Espi-
nho, deu, assim, o arranque
oficial das iluminações natalí-
cias que irão encantar e ilumi-
nar as ruas da cidade, duran-
te este período festivo. De-
pois, Pinto Moreira percorreu
as principais artérias da cida-
de, numa charrete que irá
estar em Espinho, durante
este período festivo.

Na inauguração das luzes
de Natal, o presidente da Câ-
mara refutou a ideia de que as
iluminações seriam um despe-
sismo desnecessário:

“Por força do quadro eco-
nómico-financeiro que esta-
mos a viver baixamos o valor
do investimento, introduzin-
do, também aqui, alguma pou-
pança. Mas o que é certo é
que entendemos, por bem,
não abdicar dos encargos com

a iluminação porque achamos
que é uma força motriz capaz
de alavancar o nosso comér-
cio tradicional para comba-
ter, também, este cenário de
crise!”

E explicou:
“Num quadro extrema-

mente difícil não podemos
enterrar a cabeça na areia e
entrar num ciclo de fatalis-
mos. Temos de contrariar o
momento, dando aos nossos
comerciantes, as ferramen-
tas que são necessárias para
combater esta fatalidade. Não
só as iluminações de Natal,
como os eventos que iremos
produzir durante todo o mês
de Dezembro, são essenciais
para esse efeito. Vamos con-
tar com o apoio do asso-
ciativismo local, envolvendo
todas as nossas associações e
agentes culturais na anima-
ção da nossa cidade”.

E concluiu:
“Aqui fica o convite a

todos os espinhenses e aos
que não são de Espinho mas
que gostam da nossa cida-
de, para que venham, não
só fazer compras no nosso
comércio tradicional, mas
também assistir aos espec-
táculos diários que iremos
ter nas ruas da nossa cidade
no período de 1 a 23 de
Dezembro”.

Manuel Proença

Já há iluminações de Natal!
Presidente da Câmara lança apelo para compras
no comércio local

Fotos FILIPE COUTO
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